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PORTO 11 DE MARÇO 


Subscripção para os asylos de Por- 
tugal + 
Publicamos em seguida o relatorio da 
commissão central que promoveu no Ewazil 
a subscripção a favor dos asylos da infan- 
cia desvalida de Portugal, precedendo-o da 
carta que nos dirigiu 6 digno secretario da 
commissão e acompanhou à remessa *do in- 
dicado relatorio. há 

E" sempre motivo de legitimo e nobre 

orgulho para portuguezes registrar os bri- 
Jhantes testemunhos, dos nobilissimos e ge- 
nerosos sentimentos dos seus concidadãos , 
que, longe da patria, a exaltam na grande: 
za do seu patriotismo. aii 

Temos em subida conta as palavras de 

agradecimento que nos são dirigidas na car- 

ta e no relatorio, não porque as conside- 
Temos merecidas, mas porque importam para 
+ nós prova de que os nossos desejôs, de tornar 
“bem patente o que Portugal deve aos seus bons 
filhos residentes no Brazil, são reconhecidos 
por aquelles benemeritos portuguezes, para 
os re todo o “elogio é inferior ao que 
se lhes deve. ' pe 

-O que é o patriotismo dos portuguezes 
residentes no Brazil revela-o,. na eloquen- 
cia espressiva verdade, a exposição que 
fórma, o relatorio. ê 

Não é só amor da patria, resúmido no 
espirito de nacionalidade, é a consonancia 
de todos os sentimentos generosos, que, 
consubstanciados n'aquelle, significam tudo 
o que & glorioso aos olhos do mundo, gran- 
de àos olhos de Deus e sublime aos da hu- 
manidade. 

“Eram portuguezas as supplicantes vozes 
infantis de innocentes desvalidos que, atravez 
dos mares, foram eccoar no peito generoso 
de portuguezes, sempre attentos a ti 
«que lhes vai dizer mágoas ou alegri 
patria, para as compartirem, : 

Não era preciso mais para que a expan- 
são do mais nobre sentimentotomasse loga 
a expressão admirável que na prática o exal. 
ta é glorifica. br 

E" que os portuguezes residentes no Brazil, 

. quando se associam ás mágoas ou infortu- 
nios da sua patria, dão-lhe | que uma 
esteril compaixão, — dão-lhe ae” consblações 
generosas que enxugam lagrimas e atenuam 
os sofftimentos, porque no seu patriotismo 
se incarná o espirito sublime da caridade ! 

Attestam-no ahi tantos e tão eloquentes 
testemunhos, que fôra injuria ao sentimento 

* “publico deste paiz julgar necessario recor- 
dar-lh'os. ' É 

No emtanto, a gratidão nos individuos, 
como nas nações, é dever sacratissimo, e 
quando um novo motivo a reanima e forta- 
lece,-é dejustiça não dispertal-a, porque não 
está rem deve estar adormecida, mas- desa- 
fiar-lhe as manifestações de reconhecimento. 

E' justamente o que, nos, propozemos , 
precedendo d'estas poucas linhas a carta e 
relatorio que as suggeriram. Fe 

Mais eloquente do que tudo o que pú- 
dessemos dizer é a propria expressão dos 
factos que no relatorio se contam, e quere- 
tratam toda a altura do sentimento que os 
determinára e inspirára. |, 

Quando assim se patenteiam as cousas 
4 luz brilhante da sua mesma grandeza , 
basta apontal-as para que se lhes reconheça 
o valor. RE 

E' o que nós fazemos, chamando a at- 
tenção dos nossos leitores para o relatorio 
que abaixo publicamos. 4 


da 


Snrs. Henrique Carlos de Miranda e Ma- 
noel de Sousa Carqueja. — Veio ao conhecimento da 
* commissão central encarregada da subscripção a fa- 
vor dos asylos da infancia desvalida de Portugal 
que VV. se haviam diguado fazer publicar gratóita- 
mente ho periodico de propriedade de V'V. as listns 
dos donativos obtidos por diligencias da commissão, 
remettidas d'aqui pelo respectivo thesoureiro. | 
A commissão, extremamente reconhecida-áquel- 
le favor, e tambem no modo lsongeiro por que ha 
sido tractada em artigos da redacção do mesmo pe- 
riodico, enenrregou-me de “lhes agradecer em seu 
nome ns constantes provas de consideração que lhes 
merecem ns cousas da patria, é o bom nome dos 
poituguezes que residem no Brazil, e com especia- 
lidade no Rio de Janeiro, 
De VY. ete. 


O secretario da comiiasão, 
Antonio Xavier Rodrigues Pinto. 
ro, 7 de fevereiro de 1869. 


Bio de Janeii 
Relatario do secretario da commissão central 
eleita pelos portuguezes, em reunião de 13 
de julho de 1862, no. Gabinete Portuguez 
ide Leitura, com o fim de promover uma subs- 
cripção a favor dos asylosda infancia des- 
valida de Pórtugal 


Deliberou a commissão central encarregada da 
subseripção a favor dos asylos da infancia desva- 


HISTORIA DE UM HOMEN 
POR 
AMEDÉE ACHARD 
(virmiDá EM LINGUAGEM) 
PRIMEIRA PARTE 
Os fllhos do conde João 
(Continuado do n.º 56) 


Morava eu eútão n'uma pequena casa, cu- 
jas janellas davam para o adro de uma igreja 
pouco frequentada. A 

Via entrar muitas vezes para a tal igreja 
uma menina, que muito me agradava pelos seus 
ares graciosos. e 

Não sei que rebate me dava o coração, 
quando ella, a passos ligeiros, atravessava O 
adro. 

Trajava ella com muita simplicidade e es- 
merado gôsto, e era acompanhada por uma se- 
nhora idosa. 

* Nunca fui dado a aventuras amorosas, e, 
se alguma vez simulava entreter-me com 'con- 
quistas d'esta natureza, era mais por me forrar 
ás chufas dos meus camaradas do que por 
gôsto. 

“O mou coração estava perfeitamente livre 


do o|" 


lida de' Portugal, que o respectivo secretario orga- 
uisasse um relatorio minucioso das occorrencias ha- 
vidas depois da reunião em que fôra eleita. 

Satisfazendo aos desejos da comissão, vem elle 
cumprir hoje aquelle encargo, .e consignar no seu 
relatorio os nomes dos benemeritos cavalheiros que 
se associram à obra santa de caridade emprehendi- 
da pela commissão. 

Foram taes c tantus as provas de sympathia 
dispensadas nos asylos, que é um dever contrahi- 
do pela commissão— deixar documento que atteste 
não sóos serviços prestados por aquelles bemfei 
ves, como tambem o modo por que desempenhou o 
honroso, mandato que lhe conferiram. 

E' por demais conhecida à origem da reunião 
de 13 de julho do 1862. Nem se presta o encargo a 
relatal-a, nem é esteo lugar mais competente para 
fazer-se. 

A um simples convite anonymo, viu-se o-salão 
do gabinete literalmente cheio, é o patriutismo dos 
portuguezes que residem no Rio de Janeiro mais 
uma vez alli se vevelou. 

Era do povo a manifestação: o povo comprehen- 
deu a missão para que é e sempre fôra destinado, 
generalisou-se a manifestação, e acharam ecco as vo 
zes infantis de tantos infelizes a quem Deus conce- 
dera por único patrimonio o poderoso e salutar in- 
fluxo das almas generosas. 

Eleita a commissão reuniu-se no dia immediato, 
e concordou no seguinte para encetar os seus tra- 
balhos: 

- Distribuir listas na-corte ás pessoas que as exi- 
gissem, e enviar outras em circular ás que tivessem 
certa influencia nas diferentes freguezins. 

Nomear n'estus comissões parcines. 

Nomear cin diversos pontos do imperio commis- 
sões locnes. 

Dividir-se a commissão central em tiftmas de 
dous ou tres de seus meinbros , e começar quanto 
antes à solicitar donativos indistinctamente. 

Promover com a possivel brevidade um bene- 
ficio no theatro Iyrico fluminense, contractando 
com qualquer das companhias dramaticas o respe- 
ctivo espectaculo. ' 

A imprensa da corte, disposta sempre a applau- 
dir todas as ideias generosas, havimacolhido lison- 
geiramente a da subscripção. Em noticias das redac- 
ções, e publicados anouymos, fizera-se convergir a 
attenção do publico para o fim proposto, e é certo 
que, além da espontaneidade provada em identicas 
cireumstancias, muito influiu isto no animo “do mes- 


“+ Dirigiram-se circulares para sessenta e tantas 
localidades das provincias do Rio de Janeiro, S. 
Paulo, Minas, Espirito-Santo, Santa Catharina e 
Rio Grande-do Sul, deixando-se de as enviar para 
as outras. por julgar a comissão que terinm sido 
feitas iguaes tentutivas. 

Em poucos dias recebeu a comissão resposta 
favoravel da maior parte dos cavalheiros a quem se 
dirigira, á excepção dos das provincias do Santa Ca- 
tharina e Rio Graude do Sul, os quaes communica- 
tam que se haviam nomeado alli corqmisses para o 
mesmo fim. 

Entretanto dividia-se a commissão na corte, e 
sahia a implorar a caridade publica. “ 

Honra aos habitantes do Rio de Janeiro sem dis- 
tineção de qualidades e de nacionalidades ! Raras, 
mui raras. foram as portas que se lhe fecharam, 
sem que a bolsa de seus protegidos trouzésse o dôm 
nativo avúiltado do rico e o obilo modesto do pobre: 

Balbuciava-se, commovido, a suppliea'da enri- 
dade, e, immedintamente, sem reflexão, sem <com- 
mentarios, vinha à esmola juntar-se ás mais. AL 
guns, muitos, pediam desculpa pela exiguidade da 
quantia, Era e coração que a davn, era o pobre que 
offereçin.a sun migalha, o fructo do labor quotidiano, 
a outros, igualmente pobres; era o preceito do Evan- 
gelho rigorosamente observado, como deixar de agra- 
decer a esmola; como deixar de apertar fervorosa- 
mente essa imão calosa, mas honrada pelo trabalho 
constante, que se estendia a medo. com a ofivenda?.. 

Em poucós dias, com donativos agenciados de 
porta em porta, montava a subscripção a uma avulta- 
da quantia. UR VR py 

“Seguiram-se em brove' ofertas particulares de 
benefícios em favor dos asylos. Cada empreza de di- 
vertimento publico queria alliar-se á obra santa em- 
prehendida pelos portuguezes; e seu commissão di 
xou de utilisar-se de alguns, é porque o não permit- 
tiam circumstancias especines, que seria longo enu- 

rar 

d A Sociedade Dramatica Nacional offereceu-se 
para representar, sem gondição alguma, o espectr 
culo que escolhesse a commissão. Fra tão expon- 
tanea a oferta, liberalisára a direcção da sociéda- 
de expressões de tal sympanbia aos asylos, que a 
commissão neceitou immedintamente a ofierta do be- 
nefício, que se effectuou, com o conturso do Athe- 
neu Dramático, na noute de 26 de julho-do anno 
passado, no theatro lyrico fluminense. 11. 

Viram aquelles que assistiram a esse espectacu- 
lo que foi mais uma festa solemne de caridade, que 
um passatempo habitual. 

*Regorgitavam de familias todos os camarotes : 
não havia na plateia um lugar disponivel. O vasto 
edificio. do thentro não tivera ha muito tempo uma 
enchente assim. 

Us distinctos artistas os ill snrs. Françisco 
Moniz Barreto Junior e Miguel Angelo Pereira, um 
na robeca e o ontro no piano, concorreram para abri- 
Thantar aquella festa de caridade, cujos resultados 
excederam a espectativa da commissão. 7 
O ill.ze anr. Antonio Moutinho de Souah dignára: 
se tambein juntar-se nos muis artistas em proveito 
dos pobres asylados, Corre impressa a poesia que re- 
citou; n'ella está o seu maior elogio. 7 

Cumpre mencionar tambem os nomes do ill,» 
enr. Faustino Xavier de Novnes e da esc"! snr.* D. 
Gabriella Augusta da Cunha. Um e outra concorre- 
ram com os recursos dos seus. notaveis talentos ; 
aquelle escrevendo e esta recitando uma poesia allu-. 
siva no acto. Finalmente, o espectaculo foi digno dos 
portuguezes e do fim para que era destinado. 

Gil » nr. comendador João Caetano dos San- 

igiu á commissão uma honrosa: carta, em quo 
adar no seu ou em qualquer dos outros 
theatros os espectaculos precisos para auxiliar os 
asylos. : 
Tencionava a commissão aproveitar-so do ge- 
neroso offerecimento do mesmo senhor, mas não o fez 
em tempo opportuno por julgar que abusaria do pu- 
blico com as repetidas distribuições de bencficios. 
Mrs: G.J. Rogers, director do circo Grande Oe- 


ceano, além de ter contemplado a commissão com me- 
tade do producto do leilão de bilhetes para o benefi- 
cio da Sociedade Portugueza de Bencficencia, ofere- 
ceu igualmente o liquido de um espectaculo no circo 
que dirigin. A commissão não deu o menor passo p- 
ra a distribuição de bilhetes * o 

Annunciou-se,o espectaculo em beneficio dos 
asylos, e meia hora depois de começado, recebia ella 
no mesmo circo a quantia designada no lugar com- 
petente. 

E'a mais eloquente prova do espirito de 

de que anima os habitantes do Rio de Janeiro. 
4 n-se entre nós o insigne pianista o illme 
sur. Arthur Napoleão. Postuguez tambem, quiz pro- 
teger os seus e dirigiu-se espontaneamente À commnis- 
são, oferecendo um concerto em benefício dos nsy- 
los. Não era para recusar um concurso tão valioso. 
Contratou-se com a companhia do Atheneu Drama- 
tico a representação de um drama, e, coino no primei- 
ro espectaculo, achavn-se o theatro completo. 

A commissão, em testemunho do seu reconheci- 
mento, mimoseou o illustré mancebo com uma meda- 
Jha de ouro guarnecida de brilhantes. 

Ainda d'esta vez recorreu a commissão à genero 
idade provada do illmº snr. Antonio Moutinho de 
Souza, o qual recitou uma bellissima poesia sun, em 
referencia no acto. 

Do Atheneu Dranatico, que se dignára prestar 
o concurso da sua companhia para o primeiro bencfi- 
cio, tiveram tambem os asyloso producto de um es- 
pectneulo de tarde. 

Os ill.» snrs. Francisco Antonio de Campos e 
Constante Ramos, aquelle presidente da Sociedade 
Baile do Imperio, e este da Estrella do Oriente, des- 
tinaram um dos seus bailes semanaes em favor dos 
asylos. 

Vãomno lugar competente a importancia que pro- 
duziram. e 

Teve ideia a comissão de promover, para os 
seus protegidos, um sarau artistico e litterario, 

Sabedor disto o ill.xo nr. J. Pereira dos Santos, 
proprietario do Pavilhão Fluminense, dirigiu-se á 
commissão, offerecendo gratuitamente o edifício para 
aquelle fim. 

Por essa oceasião, tambem a sociedade de musi- 
er União dos Artistas se prestou a prehencler da 
mesma fórma o lugar da orelestra. 

Não foi a effeito o projectado sarau, é grato, po- 
rém, no secretario registrar os generosos offerecimen- 
tos d'aquelle senhor e da distineta sociedade. t 

A empreza Coral relisou em beneficio dos asy- 
los um passeio maritimo, em uma dus suas barcas a 
vapar. Produziu a quantia mencionada adiante, a 
qual foi recebida do illes sny. consul geral interino, 
Antonio José Duurte Nazareth. 

Estranhar-se-ha que não tenham Ingar especial 
n'este relatorio as difterentes sociedades portuguezas 
no Rio de Janeiro; entretanto, com poucas excepções, 
ainda d'esta vez provaram que não esquecem as cou. 
sas da patrin. =6 1 

As quê acudiram nos brados dos innocentos nos- 
sos compatriotas, rehetteram directamente o produ- 
cto das respectivas subscripções; eis porque o seere- 
tario consigna apenas uma das mais distinctas, das 
que mais se hão empenhado pela prosperidade de 
Portugal; uma das que mais serviços lhe tem presta- 
do, em fim. 

- A Madrépora concorreu com o valioso donativo 
em outro lugar mencionado, E 

2 Das sociedades Caridade e Reunião Beneficente, 
d'esta recebido do ill.=e.enr. consul geral interino, ti- 
veram os asylos as quantias designadas na competen- 
te relação. Ê 

Entre os importantissimos donativos feitos aos 
asylos cumpre mencionar o que lhes liberalisou a em- 
prean do jornal «Correio Mercantil». ' 

Logo que se deu princípio á subscripção, a em- 
preza, por orgão de um de seus socios o 1lLmo nr. An- 
tonio José Mendes Campos, portuguez a quem a pa- 
tria deve constantes provas do seu civismo, e ns asso- 
ciações portuguezas d'esta corto serviços relevantes, 
que em benefício da patria redundam, offereceu-se 
para publicar, sem a minima retribuição, não só os 
nomes de todos os subseriptores como tunbem tudo o 
expediente da commissão. Prtnbe 

Favor é este para agradecer 6 louvar, porquê 
sobe ú quantia” de 6955200 réis a importancia do 
donativo. p 
«Os proprietarios do «Jornal do Commercio» tam-. 
bem cederam em favor dos asylos a quantia de réis 
955800, importancia de parte da conta dos annancios 


ida- 


reio de S. M. F. El-Rei o 
Serenissima Princeza D. Maria Pia, offereceu  com- 
missão alguns bilhetes de camarote c cadeira, que 
produziram a quantia designada na competente re- 
ação. k 

Basta! ã 

E' longa, muito longa,n enumeração das demons- 
trações de sympatbia que receberam os nsylos da in- 
fancia desvalida de Portugal, mas nein se fatigará o 
o no ler-se, nem “os olhos cederão no. cansaço, 
apesar da rudez da exposição. ; 

Sente-se, mas não se explica 6 contentamento 
que se apodert dn alma á vista d'este immenso e bri- 
lhante quadro de enridade ! 

Honra-se o deve vangloriar-se o paiz que, no re- 
elamo de tantos infelizes, vem um, centos, milhares, 
inscreverem o seu nome no livro magestoso das neções 
generosas ! 

Mas não basta. q 

Ahh tendes mais onde recebor impressões. 

Correi os olhos pelas extênsas listas dos homens 
benemeritos que, na corte e nas provincias, em com- 
missões locaes e individualmente, tomaram parte 
n'esta magnifica crusada; vêde e dizehese ha louvo- 
rem so ha paga que pôssi compensar a grandeza do 
feito !.. 

O nnufrago, que lutou horas e horas contra as 
ondas embravecidas, e viu a morte surgir a cada nro- 
mento do torvo abysmo, se, quasi no ultimo extremo, 
mão protectora se lhe estendo e o salva, ajoelha-se 
beija n.mão que se lhe estendera, eom os olhos fitos 
no céu, e balbuciaapenas com um: fervor immenso— 
Obrigado ! ) 

Que a simplicidade da phrase pronunciada na 
attitude e com o fervor do naufingo exprima a gra- 
tidão de que devem estar possuidos os orphãos que 
protegeram. 

Eis a relação  circumstanciada dos donativos ob- 
tidos por subscripção na corte e provincias, relisa- 
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do nos diferentes bencíicios e entregue por sócieda- 


des. 
Nº1 
Relação das commissies locaes que, por nomeação da 
commissão central, agenciaram donativos a favor 
dos asylos de infancia desvalida de Portugal. 

CAM POS—Us ill.me envs. José Ribeiro de Mei- 
relles, Manuel, Pereira de Azevedo e João dos San- 
tos Mesquita 3:4615000 

MACAHEÉ-—Os jll.mº snrs. Francisco Diogo da 
Cunha, Antonio-Jonquim du Costy e Conto é Anto- 
nio Angusto da Silva Gomes--3:2705020. 

SANTOS—Os ill.me enrs, José Teixeira da Sil. 
va Bragn, Manoel Alves Ferreira dn Silva, Munoel 
Jonquim Ferreira Netto e Antonio Domingos Mar- 
tins—2:7905120. 

NICTEROHY— Os ill.au, snys. dr. José Severi- 
no de Avelar e Lemos, Henrique Sonres de Preitas, 
“Antonio Teixeira da Cunha Bustos, Joaquim de AI- 
meida Moreira, Antonio José da Silva e José Joa- 
quim 'Peixeira—1:9043280. 

MANGARATIBA — Os ill gnrs. Antonio 
Lourenço 'Porres, José Jonquim de Mendonça e Anto- 
nio Joaquim du Silva Fojo—1:6305000. 

PETROPOLIS—Os ill.m» snrs. Joaquim Mar- 
tins Correin, José Martins Correiae Francisco Ta- 
varos Bastos 1:3883000 

VALENÇA-—Os ill me snrs. Antonio Alves Fer- 
reira Poinres, Manoel Antonio Esteves e Antonio 
Ferreira da Rocha—1:1055000. 

PORTO DAS CAIXAS-Os ill gnrs. João 
Antonio “Telles de Castro, Francisco Jusé Ribeiro 
Portu o Laurentino José Teixeira 8508000. 

QUELUZ Os ill. mes, enrs. commendador Joa- 
quim Lourenço Bneta Neves, Daniel Lourenço Bae- 
ta Neves e Antonio Alves Bibiano-—6275000. 

REZENDE-—Os ill? snrs, dr. Custodio Luiz 
de Miranda, Antonio José Maria de Miranda, Manoel 
Luiz da Cunha Vianna e Antonio Moutinho de Fran- 
ça—508 3009. 

OURO PRETO - Os ill vor enrs. Raphael da Cos- 
ta Guimarães, Francisco Bernardes Lopes de 
Aguinr, José Jonquim: Fiuza da Rocha, Albino da 
Costa Guimarães e Victorino Moreira Coelho— 4655. 

FREGUEZIA DA GLORIA (CORTE) — Os 
jfl.mô mts. J. Arthur Farme de Amoedo, rJoão Viei- 
ra Pinto e João Francisco da Costa—4165000. 

S, FIDELIS—Oa ill to enrg. Sebastião Gomes 
Teixeira Jnlles e José Francisco de Oliveira e Silva 
— 4103000. 

DORES DO PIRAHY—Os ill.em gnrs. dr. Tho- 
maz Alves Ferreira Coelho e Joaquin Ribeiro Pe- 
reira— 4043500. 

SOROCABA—Os illne enrs. Francisco Ferrei. 
ra Leão, João de Oliveifh. Custro Neves e Manoel 
José Sonres— 3603000. É 

- FREGUEZIA DA LAGOA(CORTE) « Os ill.e 
snra. Antonio Rodrigues Albernaz, Paulino José No- 
gueira e Manoel José dn 445000. 

MAGE — Os ill.ee enrs. Manoel Pinto de Car- 
valho e Manoel Fereira de Azevedo— 3058000. 

STAGUAHY —Os illiner snrs.-Domingos José 
Cardoso Guimarães, João Gomes de Carvalho Santn- 
rem e Custudio José Fernandes Villela — 3005000. 

S. JOÃO DE EL-REI—Os ill.ré enrs. Antonio 
Simões de Souza, Munoel Gomes de Castro, Antonio 
Soares Moreira Antonio José Dias Bastos— 2473. 

SANTO ANTONIO DO RIO BONITO — Os 
ilt-=o" sur. Antonio Moreira Quelho de Magalhães, 
Nazario José Teixeira, Antonio José de Carvalho 
Amarante c José Joaquim Pires— 2428000. 

S. JOSE' DO TURVO-—Os ill.e gnrs; commen- 
dador Luiz Antonio da Costa e Souza, Manoel da 
Rocha Pinto e Antonio Moreira da Gama —2145000. 

PARAHYBUNA (DE S. PAULO)—Os ill. 
anrs. Antonio Jonquim Pimonta, Antonio Ramos M: 
reira é Francisco Pinto Ferreira—2105000. ' - 

FREGUEZIA DA LAGOA (CORTE) — Os 
ill,oo* anrs. José Martins, dos Santos Villela de Car- 
valho e Manoel de Oliveira Avintes—1544000. = 

S. JOÃO DA BARRA-—Os 1]].2» snrs. Manoel 
Francisco da Silva, José Antonio Gonçalvese Ma- 
noel Gonçalves da Costa Beiriz —1 143000. 5 

BARRA DE S. MATHEUS-—Os illm enrs. 
Jonquim Leite Pereira da Silva Tórn, Francisco Jo- 


sé Pereira de Vasconcellos e Manoel Frans da 
Silva Tatá—403000. ç v 
Somma—! 85920. 


Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1863.— Antonio 
Xnvier Rodrigues Pinto, secretario José Bento Ra- 
mos Pereira, tliesoureir 


No 2 
Relação dos donatiios que a pedido da commissão 
ceutral encarregada da subscripção a favor dos 
asylos de infancia desvalida de Portugal agen- 
ciaram em diferentes localidades do Brasil. 
4 “ Oslo mr, 


8, Paulo—D, 


O eee en me 


r. Bernardo Avelino Ga- ) 
vião Peixoto... ce cer 22958400 
Vassouras—Jonquim Moreira da Ro- 
qn ON ua fo aah 1:1445500 
Pirahy—João Teixeira Mendes . 6003000 
Barra Mausa—Jonquim José de Cam- f 
os, auxiliado pelos ill snrs. pa- 
re João da Cofta Guimarães c Mi- 
guel Jonquim C. de Oliveira... .... 5428000 
8. João do Principe— Antonio da Rosa É 
ATORES o soh note sbiuadetaçeo ai de6 0 800 000 
Vassouras-—Jonquim de Carvalho Pinto 
Bastos... crise css cercestorros 4858000 
Diversas Jocalidades— Secundino José 
4115000 
RP 8575000 
Itapemirim — Narciso da Costa Pint 3453000 
Raiz da Serra— Antonio José Ferreira 
Gomes da Costa... ve cec rec rrveo 3105000 
S, Fidelis—João Narciso Fernandes... 2763500 
Victorin— Vicente José Gonçalves de 
S + 2495000 
coro 1825480 
José Coreia Quin: 
: 1295000 
E 1244000 
Novn Eriburgo— Pranci 
alhães . - 1158000 
Juiz de Fór n = 1105000 
Diamantina José Marques Nogueira 
Guaira. se crecsrerecs «1105000 | - 
Magé—José Ferreira Baptista * 1008000 
5, João de El-Rei— José da Costa Ro- a 
drigues (donativo). .u%.. ve .0+ uu. 1008000 


Barra Mansa — Manoel da Silva Gandra. 
Baependy — Manoel Cuetano Pereira 
Guimarães.... 


Mercez da Pomba Manoel Lourenço 


Braga Junior & Palha 
José Joaquim de Castr 
Leonardo Cnetano de Araujo 

Jeronymo José de Freitas Guimarãei 
Joaquim Manoel Lopes de Oliveira. 
Daniel Martins de Moura Guima- 

rães .. ans 

José Forreira Calnu 
Bernardino Fernandes de Oliveira. 
Antonio José Marques de Abreu 
Antonio da Silva Guimarães 
Antonio José Fernandes Pigu 
João de Oliveira (guarda do gabinete). 
Manoel Pereira de Oliveira e Sá... 
João Pereira da Silva Guimarães, . 
Emigdio Fortunato da Fonseca . 
Alexandre Pereira de Sá Ferraz. 
Masimo Salvador de Avelar Seix: 


Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1863,— Antonio 
Xavier Rodrigues Pinto, secretario, — José Bento 
Ramos Pereira, thesonreiro, 


895000 
854000 


Nº 4 
Beneficios efectuados no Rio de Janeiro a favor 
dos asylos de infancia desvalida de Portugal 
Producto liquido do que ofereceu a So- 


Baeti Neves É 745000] ciedade Dramatica Nacional, passado + 
Mar dç Hespan! pela commissão central. ........... 5:9205000 
Pereira... DIA «JU dev +» 608000 | Idem, idem do concerto offerecido pelo E 
S. Jusé de El-Rei — Agostinho Moreira - ill.oe enr, A, Napoleão, passado pela. 
Coelho A, f, 525000 | commissão central........ 3:1008000 
José de Mello (dona- Idem, idem do que ofereceu Mr. C. J. 
tivo).. 808000] Rogers, no Circo Grande Occeano... 1:7435500 
Idem, idem do passeio maritimo, offere- 
Penn 503000] “cido pela Empreza Coral......... 1795960: 
Mercez Idem, idem do espectaculo offerecido 
sende . 508000 | pelo Atheneu Draínatico..... sh 1378000 
Idem, de parte do producto do leilão à 
fe-Silva Barboza, E 303000 | | bilhetes, offerecida por Mr. C.J, Ro- ; 
Rio Grande João Barboza Coelho 164000 | gers; do Circo Grande Occenno. 1224000 
—— — | Idem, idem producto dos bilhetes offer: 
. 8:9825880 | cidos por Mr. E. Chanhome no bene- 
Rio de Janeiro, 81 de jnneiro de 1863. — Antonio ficio que effectuou........... 785500 
Xavier Rodrigues Pinto, secretario— José Bento Ra- | Idem, idem do baile offerecido pelo i 
mos Pereira, thesonreiro. snr. Constante Ramos... , 708000 
Nº 3 Idem, idem de um dito oferecido pe 
Relação das pessons que se dignaram agenciar dona-| lo illzs sn, Francisco Antonio do | 
tivos na corte a favor dos asylos de infancia desva- | Campos = 508000 
|- lida de Portugal. o “ls 
Dos ill. enrs, . 10:8005960 


Rio de Janeiro, 81 do janeiro de 1863. — An- 
tonio Xavier Rodrigues Pinto, secretario, — José 
Bento Ramos Pereira, thesoureiro. 

Nº 6 


Sociedades quê concorreram com donatixos a favor 
dos asylos da infancia desvalida de Portigal 


Madrépora . 1:040 3000 
Caridade. 2098000 
Reunião Beneficen 1003000 


Rio de Janeiro, 81 de janeiro de 1868, — An- 
tonio Xavier Rodrigues Pinto, secretario, — José 
Bento Ramos Pereira, thesouveiro. 

Resumindo tenios Por consequencia», 

"6, 


Demonstração geral da aubscrigção 
Agenciado na corte pela commissão. .. SE4TTE2TO 


jo Luiz Idem pelas comissões locnes....... 217583920 
Manoel António Gonçalves Roque. Kem por diversas pessons nt corte... 13:2428660 
Antonio Prancisco da Cunha... .. 0. Realisado em beneficios. ...... cera TOBONSIGO 
Manoel José da Silva... - ; Agencindo em diversas localidades... 8:9825880 
Formando, Antonio Pinto do M Dinativos de sociedades. 13405000 
ntonio Ribeiro de Castro. remios......... Re 6135300 
Manoel Jonquim Gonçalves de Arauj 1453000 Eai 
Dr. Domingos José Bernardino do AL-- as Total........ 91:2154990 
Domingos Eranciáço dos Santos Mai 1393000 
Jonquim Mathias Alves Pereira. 1375000 
a o sita Sol E Eta da o gricairis destino, foi remettida para Portu- 
'nnoel Dinis de Carvalho. gi gal da fórma seguinte: 
Francisco Ignacio Camillo dos 1195000 | * 5:000 < em 9' dé agosto de 1882 
Antonio Maria Lobo Pessanha 1183000 4:000 <& em 9 de novembro de 1862 
Manoel Gonçalves Bastos. 1155000 1:00 em 25 do corrente 
Manoel Marinho da Silva - = 1183500 ES 
Antonio Alves dé Souza. . * 1098000) 10000 
Jonquim Ribeiro de Magalhães... 1038000 é 
Manoel Ribeiro Gomes Vianna-.. .. 1025000] Forain encarregados de apresentar as differon- 
Antonio José Pereira Guimurdes..... 1015000 | tos remessas a 8. MJ EI Rei o Senhor D. Luiz 1 om 
José Antonio da Silva Pinto. «1008000 | exc.mo euro. Sebastião José de Abreu e viscondo de 
Miguel Augusto Alves. .. 1005000 | Lugonça, aquelle presidente da Associação Commer- 
Jeronymo osé da Costi 905000 cial de Lisboa é este dn do Porto, a Em de que o 
Joaquim Moreira Correia + 885000 | mesmo augusto Senhor se digne dispor d'ellas con- 
Joaquim José de Figueivedo Sarmento. 858000 | forme achar justo em favor dos asylos da infancia 
José Gomes Esteves: . “853000 | desvalida de Portugul. (1) 1 
Antonio Lopes Ferreira * 845000. Registrando tudo quanto veio no conhecimento. 
Sarmento & Sá... 82000 | do secretario, cumpre-lhe tambem mencionar o ser- 
Victorino da Costa Reis. 763000 | viço prestado nos asylos peln reducção do «Commer- 
Josê Antonio de Queiroz Mi 758000 | cio do Portor, n qual fez publicar gratuitamente a 
Antonio Jonquim de Passos Ti Gg lista geral dn subscripção enviada pelo sar, thesou- 
rigo Augusto Piyto dos Reis. a reiro: 
D. Julin Candida de Armada . 705000] São estas'as occorrencias havidas durante o tem- 
Raphuel Gonçalves de Oliv 693000 | po que funecionou a commissão, Limitnndo se o se= 
Souza Brito ... «vu. 683000 | cretario a relntal-as com verdade e singeléza, a 
Zeferino Martins dos 685000 | commissão fará d'este trabalho o uso que entender, 
Jonquim Lenl de Meirelles. «+ 658000]. — Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1853—Anto- 
José REAR pano caMooy nio Xavier Rodrigues Pinto. 
Gi es pias ERES : ROO VOTO DE AGRADECIMENTO DA COMMISSÃO 
Antonio Mariá de Paula Ramos, Fe º E A commissão central encarregada de promover 
«liso Prsen ente ado, producto le um (000 | Uma subseripção a favor dos asylos de infatcia des- 
A E a ao LOS OOO | valida de Partugal, tendo concluido os trabnlhos da 
anti mos Gomes de Carvalho...» 592000 | Bonrosn missão que lhe foi confiada, e tendo man- 
(Gta TREAT dooooo | dado dapfaitar mus mãos de Sun Mugestude Pido- 
its Eee . Feria lissima o Senhor D. Luiz I o producto da sub- 
ME; veia ba snilemno AESDOR scripção, eumpre o grato dever de agradecer eordial- 
Nanoel Nemcica Coelho Baltar... ser 000 Meute 1 todns as pessons que cooperaram para que 
Sed ads pt . 8000 | esto aefo de cnridado e patriotismo tivesse o bri- 
oa NGS » rt Tanto resultado que se manifesta pelas contas apre- 
F : ly sentadas. 
Manor lota pes Eta . ERA Convencida de que a valiosa condjuvação 'que 
os ai O | tove, e os donntivos offcrecidos para o santo fim do 
e DA pa ao 2000 | nr pão n orphãos desvalidos, foram netos de cari- 
Pre n gceÉ de Ch . o ande verdadeiramente cvangelica despida de osten- 
mathgno Rita en . Er 00 | tação e vnidade, entende a commissão cumprir o seu 
aporte Carne una, a o VAO proprio dever, 6 autisfuzer om dlosejos de todos os 
peso ENenetio DarueiEo nto ae 113000 | bemfeitores, não especinlisando nomes nem naciona- 
ntonio José Rodrigues Soares Fron- - 335000 Midades, comprehendendo-os todos em um voto il 
teiro,. jure serasa aro 3058000 | mitndo e fraternal de cordinlissimo reconhecimento, 
Joaquin de Souza Barboza 308000 | pela protecção dispensada à orphandade, e pela be- 
Bimario Pires de rent caia eres nevulencia com que ajudaraip n commissão no de- 
snr D. Georgiuna P. Salles de Arau- 000 | Sempenhio de sua tarefa. 
jo (donativo) .c.cerres = 808000 Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1863.— Anto: 
Albino José Duarte... ... 288000 | ni José Alves Sonto, presidente - Reinnldo Carlos 
peaaninç O genida Aisne: 275000 | Montóro — Antonio. Xavier Rodrigues Pinto, socro- 
Miszas Gonçalves da Canha, S82000 | tarius-— Jusé Bento Raimos Pereira, thesoureiro— José 
Di Cb ps ERA Luiz Pereira— José Martins de Carvalho Guimarães 
E RR de dO SO0O | e-Jonquim José Dunste— Constantino Jonquim de 
a e S9a000 | Azevedo Lemos—Juão Ferunudos de Mattos-— Julio 
Joiô Gonçalves Mamede, ..... 194000 e untto, de Cantro Honra 
Boranção deiá da Silva Faria. o ias si, 108000 | ESSES si 
. MS. Monteiro, premio de um bilhe- ; 
fe doloterins sais piieta 128600 |: FA RUREOREACIAL 
Manoel Correin de Almeida... 5000 TE no 
Jonquim e José Ribeiro Ferreira Symopne, daiparto/omeiniido, Branxo 
Carvalho (donativo) 63000 BE LISSVA nosso ao inanaço: 
Domingos José Alves de 53000 pisada nest ago 
bi ese Anuncio de estar & concurso a cadeira de ins- 
13:249,5060 | trueção primaria para o, sexo feminino da villa da 
Mirandella, 


(1) Assim estabelece a propostã approvada em 
reunião de 13 de julho de 1862. 


e queria entregalo sem reserva á mulher que 
escolhesse. y 

Vossa falta de expansão que me notavam 
era o resultado de um sentimento intimo, que 
não podia amoldar-se a paixões e pensamentos 
vulgares. 

Sobre este ponto nunca conversei com nin- 
guem, nunca me escapou a mais leve palavra, 
porque, segundo o meu imodo de ver e sentir, 
fallar n'estas secretas aspirações fôra profa- 
nal-as. 

Uma especie de pudor, que causaria espan- 
to, se o pudessem ler no coração de um coura- 
coiro, sellava-mê os labios. 

Como que sentia em mim uma imagem, à 
quem adorava; imagem vaga, incognita, es- 
condida no santuario dos meus sonhos, e an- 
ciosamente esperada para entregar-lhe vida e 
coração, logo que o denso.véu quea cobria se 
esvaecesse o à deixasse descobrir a meus 
olhos ! 

O serideal, tão àppetecido e nunca paten- 
teado, seria essa menina, que, quasi todos ós 
dias, se dirigia áigreja ? E 

Desejava que assim fosse, e, todavia, não 
tinha pressa de me desenganar. ' 

Receioso de intimidar a joven incognita, 


abstive-me de ir passear para a alameda do 
adro e contentéi-me com vel-a passar de den- 
tro da minha janela. . . ERA 


Como ella era .esbelta ! Com que graça os 
seus pés tocavam a tenra herva do adro, quasi 
sem a pisar! , 

Brevo vim a saber os dias c as horas em 
que ella costumava ir 4 igreja, e estudei minu- 
ciosamente os seus mais fugitivos gestos c mo- 
vimentos. Uma vez, antevia-lho parte do ta- 
lhe, desenhado por uma dobra do chale; outra, 
surprehendia-lhe a mão livre da luva; depois, 
um angelico sorriso, ao passar a esmola dos 
seus delicados dedos paraos de algum pobre. 

E, de noute, nos meus sonhos, lá me appa- 
recia o seu olhar, lá otvia a sua voz, Oh! que 
brilhante e meigo olhar! que timbre de voz 
fresco e cheio de magia ! 

O acolhimento polido, mas frio, que notava 
nos meus camaradas, mais fazia com que eu 
vivesse retirado. N 

As minhas unicas distracções eram compri- 
dos passeios a cavalo. 

Vivia 36, todo só com o meu romance in- 
timo. 

Que prazeres acharia eu no bulicio do 
mundo que iguálassem tão intimos e puros go- 
208? * R 

Havia encontrado, duas ou tres vezes, nas 
fruas da cidade, a minha joven incognita pelo 
braço de um cavalheiro idoso com a insignia 
da ordem de'S, Luiz ao peito : sem duvida era 


* gêu pai, 


Porque não tentei travar relações com 
elle? 

Não sei. 

O acaso, que, até então, seincumbira te 
tudo, devia continuar a ser o meu guia. 

O pai tinha um aspecto magestoso caspero; 
a filha parecia constrangida, quando ia pelo 
braço d'elle; um ar grave e quasi'timido subs- 
tituia-lhe o usual sorriso, e a ligeireza e graça 
do andar. 

Quando assim a via, todo me commovia, 
e, mais de uma vez, tive o louco desejo de ar- 
rojar-me aos pés d'ella e dizer-lhe : 

* — Quetem? queé oque a aflige? Quer 
o meu sangue? quer a minha vida? Dispo- 
nha de mim. Pertenço-lhe ! 

Seria eu, o indomito filho do conde de Neu- 
vaillor, quem vivia d'estes sonhos o n'esta inac- 
ção? | 

Uma nonte, o snr. de Baudricom't, que 
costumava visitar-me uma ou duas vezes por 
semana, quasi á força me fez entrar n'um car- 
ro, cujos quatro cavallos elle proprio guiava. 

Havia-se-lhe mettido em cabeça apresen- 
tar-me num castello pouco distante, situado 
em lugar aprazivel, onde a melhor sociedade 
de Nancy costumava passar o estio, assegu- 


' 


rando-me que na minha mão estava obter as 


Passada uma hora, e quando eu ainda in- 
teriormente me lamentava por ter deixado a 
minha solidão, chegamos po castello. 
Que surpreza a minha, ão encontrar allio 
meu idolo ! 
Estava ella vestida de branco 
azues na cabeça. 
Eu não via senão a ella e só a ella. 
Lançou-me um olhar, como se pela primei 
ra vez me visse. 
Assombrava-lhe o rosto um véu de melan- 
colia. 41" 
Estava ao 
S. Luiz. : 
As: maneiras d'elle eram de fidalgo, mas 
Jia-se-lhe, em todas as feições, tão pronunciada 
expressão de altivez, que não era possivel ga- 
nhar-lhe sympathia. 
“ "Toda a noute estive como que submettido 
no poder de algum magico; não era senhor das 
minhas faculdades, e, a custo, dirigi breves 
palavras á minha desconhecida, porque era tal 
o meu enlevo, que mal podia respirar. 
— Ah! é ella! é ella ! — exclamei,quan- 
do me vi só. 
E que embriaguez então não senti, por ter 
conservadoo coração livre, inteiro, puro, com 
| essa primeira flor dé poesia e de ternura, que 


, com fitas 


pé d'ella o homem da cruz de 


M.lle Luiza de" La Vauxelle pertencia a 
uma familia de bom sangue da Lorena. Seu 
pai, o barão de La Vaugelle, estivera muito 
tempo na Rússia meridional, durante a admi- 
nistração do snr. duque de Richelien; ahi reor- 
ganisára a sua fortuna, desmantelada no tem- 
po da emigração. 

” Tinha chegado, havia pouco, da Suissa e 
propunha-se a fixar a sua residencia na patria 
dos seus avoengos. 

Era rigoroso e austero em principios de 
honra, e ninguem podia taxal-o de outro defei- 
to que não fosse um caracter tão obstinado, 
que a cousa nenhuma cedia. Mas eu não podia 
arguil-o d'este- defeito, porque tambem n'este 
ponto não era impeccavel: p 
Além de quê, a lealdade das suas opiniões 
politicas, ' de que havia dado exuberantes pro- 
vas, careava-lhe o meu respeito. 

Tambem se me disse que Luizatinha um 
irmão mais velho, que havia ficado na Russia, 
ao serviço do Czar, 

Chegadas as cousas a este ponto, não con- . 
fiei ao acaso a continuação do meu romance; 
estava tão ligada a minha felicidade futura ao 
desfecho que elle tivesse, que assumi a'mim o 
cuidado de o realisar. euth&do 
M.lle de La Vguxelle estava nos seus de- 


consolações, a que a sua condescêndente philo- | erige altar para collocar a primeira mulher que | zoito annos; as gráças de que era dotada po- 


sophia me exhortava, 


“ama! 


diam produzir em algum outro o mesmo effeito 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Portaria louvando o director da alfandega da Si 


Horta, Nuno Antonio Porto, pelo zelo e acerto com 

gue empenhou a comissão de que foi encas; 

o de dirigir a fisculisação na provincia do Mi 

- — Despachos que tiveram lugar. 

+ — Portaria aceren da cobrança do à 
guias que são pas: pelos escrivães 
para pagamento dap contribuições relaxadas.” 
remetendo á junta do ereilito publico 

inscripções, representando o enpital nomi- 
malvde 809:009 2000 réis, von os cofponsrdo segundo 
re deste anno é dos seguintes, a fim de serem 
definitivamente amortisadas, nt proxima queima, 
havento sido já enncellulas no, Danço de Portugal, 
fszerem parte do penhor do emprestimo de réis, 
10008000 approvádo por decreto de 21 de feve- 
reiro de 18; en reciugido n 362:0005000 réis. 
TEIIO DA MARINHA 1 ULTRAMAR 
av 5, M. dos habitantes da cidade de 
por ter conclundo com o Sumno Pontifice 
orilata, que deve pôr termo aos males da 
ole na Ludia. 
uivegimtes. 

MNISISTERIO 005 ESTRANGEMOS 

Relação de subilitos portnguezes, fsIecidos du- 
rante o mez de dezembro no Rio de Janeiro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUULICAS CONMERCIO E 

INDUSTRIA 

gado [vivo] e das cames ver- 


Nota do preço do 
des, em varios di 

— Portaria maudando proceder, por administra- 
ção, às Ubras da reparação da calçada do Pinheiro, na 
estrada, de Torres Novas 4 Barquinha, 

—Outra mandando desenvolver, quanto poóssi- 
vel, os trabalhos da estrada mprgmal do Douro, nt 
parté comprelendida entre os rios Varosã é Tavora. 

— Oficio do engenheiro fiscal dos planos inelina- 
dos, participando o ter procedido á piquetagermr do 
terreno que o governo conecdeu á empreza para de- 
positos e oficinas é dando parte do estado em que en- 
controu os trabalhos dos mesmos planos. 


CORTES 
CAMARA DOS SNR$. DEPUTADOS 


Sessão em 9 de março 

Prestexcra no sur. ReseLLo DE CanvALHO 

A! meia hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 67 surs, deputados. 

Acta “approvada. Õ - 

O snr. presidente disse que não havia expedien- 
te de que dar conta á camara, e por isso ia dura pa- 
lavra os snrs, deputados. que. estão inscriptos-para 
antes da ordem do dia. Sat 

Osnr. Annibal mandou para a meza uma nota 
deinterpellação. 

O snr, Aragão Mascarenhas mandou para a me- 
za duas representações, uma dos empregados do go- 
verno civil de Lisbon pedindo qne no projecto de 
reforma administrativa apresentado pelo sr. minis- 
tro do reino, e de que se está accupando a comissão 
de administração, sejam considerados para os efeitos 
da reforma os empregados da secretaria dos /nego- 
eios doreino, e outra, de José Antonio de Amorim 
Junior, porta-bandeira de  infanteria. n.º 9, pedindo 
providencias que melhorem os individuos que perten- 
cem á sun classe. y 

“O sur, Pinto de Araujo mandou, para  meza 
um requerimento, , renovando o que fez em uma. das 
sessões anteriores, pedindo , alguns documentos ao 
ministeriu'da fazenda. y 

O snr. José de Murnes pediu ao snr: presidente 
que logo que chegue á camara o snr. ministro da 
marinha lhe désse a palavra para lhe dirigir uma 
interpellação ácerea dos negocios do padroado na 
India, consultando a camara para esse fim, se tanto 
julgar necessario. ; 

sur. Pereira Dias sentiu que mão estivesse 
presente o snr, ministro das obras publicas, para 
chamar a atenção de s. exe? para a necessidade da 
construcção da estrada do Ponto 4 Regon e de ontras 
estradas da Beira Alta. ' q 

Igualmente chamoy a attenção de s. exe: para 
a necessidade de se estabelecer uma linha electrica 
para Lamego. f 

snr. Thomaz Ribeiro por parte da commissão 
diplomatica mandou. pata 1 meza o, parecer sobre q 
proposta do governo para se approvar o tratado de 
amizade e commercio entre Portugal e a China., 

O'snr. Coelho do Amaral apoiou largamente as, 
considerações apresentadas pelo, snr. Pereira Din 
pia A necessidade da desenvolvimento das estradas 
da Bei H q 

o 


ainda uzou da palavra para 
Cnções, 44) 3 
ORDEM, DO DIA. 
Continunção da discussão na general 
o projectonde lein.s 25. o 
- O eme Aragão Masenrênhas continuando com a 
palavra que lhe ficonreservada da sessão passada 
por ter quilo ahora disse que quando se discutiu a lei 
da contribui to, cunbateu-a, porque esse 
impostonão vai recabis sobre o capital, nem sobre o 


idade do , 


protueto do trabalho ; e agora aprova a generalida- 
j i entes 


de do projecto porque elle dimjuue, os inconvei 
d'aquella lei; mas não desconhece. que deste 
eto ba-de vir desfalque para o thesouro 
vez que. o governo o propoz, não tem duvida, em np- 
= provalo. á (Ena ' 

O snr. Claudio J. Nunes como relator da com- 
miksão responden nos arguinento: apresentados con- 
tra 6 projecto pelos sis. Cazal Ribeiro, e Aragão; 
“e sustentou a conveniência do projecto. .- 

Não liavendo quem uis pediese a palgvra, foi 
submettido & votação o projecto na generalidide,e foi 
agprovado por 62 votos contra 43. 

A réquerimento do'snr. Ricardo Guimatães dis- 
pênsou-se o regimento a fim de se entrar desde já nã 
discussão da especialidade e foi declarado em disous- 
são.o artigo 1.º v 

O snr. presidente declarou que o qne estava em 
discussão era a substituição offerecida pela commis= 
são ao artigo 1.º 

O nr. Annibal sustentou e 
duas propostas n este artigo. 

ó “mr. presidente disso que havendo dous pro- 
jéctos da commissão diplomntica, que - é necessário 
resolçer, por isso suapendia-se esta discussão; o a ca- 
mari ia constituir-se env sessão secreta por Assim con- 
vir ao bem do estado. 

pa um quarto para as Sh eng 
epois lat 4 iofas dutinloa Mt alia o publica: 
O sur. presidente disse que na conformidade do 
artigo 8º da ler de 11 de fevereiro ultimo, declarava 
que na sessão secreta ge tinha testado de dous proje- 
etos, tim para a convenção. Tita cóm 6 reino de Tta- 
Jia, que foi unanimemente approvado por 89 votos, 
ecoutto sobre o tratado com a China que foi appro- 
vado por 67 votos contra 7. 3! pé, 
dando pará ordem do dia d'imanhã' a conti- 
nuação do projecto n.º 25, e depois d'elle a contintia- 
ção-do dos  vincalos, levantou 4 sessão, 
Eram 4horase 10 miuntos. 


] 


nidou para a mezã 


ANTERIOR 


Lisboa 9 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) |, 
Por um telegramma particular sabemos 


j 4 hendida entre os rios; Varosa e Tavora:; em 
conforinidade com os projectos" approvados, | 


"|de Cuba. Vão começar no sitio denominado 


; À, a Se- 


; o à 
confina preocêl tt 
sos circulos po =“ 

E uma questão grave. Te 
ceio que se complique na ocensião em que tudo 
recia estar disposto para finalmente se cum- 
prir a concordata. 2 7 

Esttem Goa o arcebispo primaz, que alli 
faltava ha tanto tempo, com desgôsto da chyi 
tandade d'aquellas paragens;tambem alli che-) 
gou o commissario de "Roma para a demarca- 
ção das dioceses. spo 

Ora todas as complicações que se levanta- 
rem em tal ensejo arriscam ou demoram o 
camprimento da concordata. 

Sem fazermos discussões retrospectivas, 
não podemos deixar de reconhecer que a con- 
cordata é hoje lei do Estado, que se deve res- 
peitar e cumprir. “4 

Não vemos esse cumprimento desejado pe- 
los propagandistas, que invadem o padroado 
portuguez,e antes em seus documentos elle ap- 
parece duvidado, 

E” esta uma rázio de mais que aconselha 
prudencia a par da firmeza com que devemos 
defender os nossos direitos. 

E' facil transformar esta importante ques- 
tio nas perturbações que alvoroçany às-cons- 


nãos 0 maior re-|, 


em 
O tempo tem estado chuvoso , o que co) 
tem Domingo houvêss 


pouca, os Passeios Publ 
gundo concer 

Rudolp e , no salão 

de ria. q El 


8, ML elRei D. Fernando aquém mui- 
to agrada a musica classica de que se com- 
põe estes concertos, honrou o. illustre re- 
bequista com a sua presença. 
| A noute, outro, artista, de não menos, 
merecimento, o snr. Lotto, enthusiasmou o 
publico com a maestria com que tocou a 
sua magica rebeça. O snr. Perelli, distin- 
cto pianista, tambem hontem, se fez ouvir 
A! empreza déS, Caros den=nos hontem/ 
a 1.º novidade Iyrica desta epocha. Foi a 
opera. «Fiorina» do. maestro Pedrotti. To- 
maram parte na execução as sur.” Perelhi 
e Rosalina, e os snes. Neri, Orlandi e Ce- 
lestino. Por uma primeira audição nã 
possivel. apresentar wm juizo completo sobre 
qualquer opera, o por isso reservar-nos- 
hemos para fallar sobre esta opera “depois 
da segunda representação: Para terminar- 
mos esta resenha, de noticias. lyricas , noti- 
ciaremos: que o" concerto do celebre Bruni 
deve ter lugar domingo no salão de S. Carlos. 

Parece que brevemente vão começar as 
touradas na praça do Campo de Sant Anna. 
Diz-se que'é-o celebre Tato que já/aqui 


ciencias. Por este mótivo nos parece“que a 
mais constante precaução deve seguir todos os 
actos dosipoderes publicos, que lhe digam res- 
peito. net 

Confiamos em que o parlamento e'o goóver- 


stancias em uma sittação tão excepcional, e 
na qual será talvez possivel acharmeio de fir- 
mar em bases segiúras não sómente a 'garantia 
do padroado portiguez ma India, mas o soce- 
go de animo da christandade d'aquellas remo- 
tas paragens: g 

“O «Diario» de hoje publica um documen: 
to importante sobre 0 assumpto, para o qual 
chamamos a attenção dos nossos leitores. 

““E"uma exposição dirigida respeitosamen- 
te à El-Rei pelos catholicos romanos, habitan- 
tes da cidade de Madrasta e reyerentes subdi- 
tôs, como tambem se qualificam, da rainha da 
GramiBretanha. él Iaygoh 

Nesta representação se prestam córdiaes 
agradecimentos pelos espirituaes beneficios, 
que são assegurados áquelles catholicos. pelas 
provisões da nova concordata: ajustada, como 
dizem, no pio intento de promover o interesse 
da religião e o bem-estar da igreja catholica, e 
tambem para remediar os males sob-os quaesa 
igreja indiana tem gemido nos ultimos vinte e 
sete annos,-e por esse meio restaurar-lhes a 
paz do espirito e a tranquilidade de conscien- 
cia, de que teem sido privados pelos proprios 
ministros do sanctuario. bis 

Este docuhento, muito honroso para a co- 
roa é nação portugueza, é acompanhado de ou- 
stra representação de agradecimento a Sua 
Santidade, em que expõe a 'necessidado: de 
se levarem “as provisões da concordata a 
seu pleno vigor e efeito, a qual se Pio pata: 
que chegue à presença do Summp, Pontitice 
'por intervenção do nossó' representante em 
Roma, prá RE load 

| O «Diario» de hoje tambem publica uma 
portaria em que se louva o sur, Nuno Anto- 
nio Porto, pelo zelo e acerto'com que desem- 
penhára a commissão de que fóra encarrega- 
do para d a fiscalisação na provincia do 
Minhoe a.qual deu parte que estava: con- 
cluida: est, 8 bee) 
| Pelo ministerio das obras publicas foi ex 
pedida, uma portaria ao director das obras pu 
blicas dos districtos de Villa Real.e Bragan-. 
ga para que tracte de empregar todos os meios!| 
4 sua disposição, à fim de que tomem o desen-, 


! 
! 


estrada marginal do Douro, na parte compre- 


applicando para esse efteito a verba designã- 
da na ultima distribuição de fundos, 
| Ordena ámésma portaria que o director, 
antes de esgotada essa quantia, proponha as 
sommas que julgar precisas para continuar à 
cunstrueção, a fim de. se. providenciar sobre 
tal objecto como for conveniente. ” 
Será para desejar que as obras tenham in- 
cremento e que a tempo se providencie para 
que não paralisem. nto Pb ê 

A commissão de fazênda já 'deu parecer 
sobre,o projecto do governo para regular as, 
aposentações dos empregados dependentes do 
ministerio da fazenda, cuja reforma não esteja 
regulada por lei: Juntamol-ono fim desta cor- 
respondencia. oeir qe 

Em Elvas segundo noticia a «Voz do Álem- 
tejor chegada hojo, as chuvas tem sido co- 
piosas, e o frio intenso. Na noúte de quarta pa”) 
ra quinta-feira da semana passada levantou- 
se um furacão tal, que arrancou muitas atvos 
res pela raiz e outras: partinas pelo meio. = | 

* Nodia 1.º -d'este mez' abriu-se em Blvas 
uma nova hospedaria com muitos commodos, 
tendo “a denominação de Hotel Blyerise. 

“ Pertence -ao snr. Antonio" Garéia do An- 
drade. é à o : 

T2 mais uma das vantagens que os: viajan; 
tes devem á facilidade das communicações. 

O «Bejense» vindo pelo' correio de hoje 
diz que estão em'huita actividade os trabalhos 
da via ferrea das Vendas Novasa Beja. é 

Os partidos já trabalham nas proximidades 


Torre do, Pinto a duas leguas de Beja. 


no comprehenderão o melindre de taes circum- |” 


volvimento que for, possivel os trabálhos da! 


esteve na epocha passada, quem deve estrear 
à presenté estação tauromachica. Tambem 
se falla, mas não sabemos com que funda- 
mento, naconstrucção de uma novipraça, 
ao fúndo da rua da Palma. 

-Reappateceu no. sabbado, o Samsão, do 
snr. José. Romano, no. theatro da rua dos 
Condes. O auctor desempenha.o papel de pro- 
tagonista. à À 

Em D. Maria continua à representação 
do «Jogo», e ensaia-se uma nova comedia- 
drama «A Sociedade Elegante», tambem 


mente) o estimulo, mais ainda o litterario do 
que o pecuniario, influenciando 'os brios dos 
nossos escriptores , faz com que se decidam 


a escrever sobre costumes e moldes ;pura- 
mente; portuguezes. vl Vs 
"» Até ao visconde de Almeida Garrett 
força Stoa não háyia theatro verda- 


| deiramente portuguez. Era o nosso palco ecco; 


da scena franceza, — a linguagem dos nossos: 


|theatros: era mascavada 'traducção do francez 


os typos retratados verdadeiras cópias de 
typos francezes. 

Hoje não é tanto assim. Não: somos ri- 
cos em obras dramaticas, mas vamos ao me- 
nos concorrendo com oique podemos, para a 
'cração do theatro portuguez. E erêmos. que 
esta frequencia) de novas-producçõesportu- 
guezas, ha-de decerto influenciar o gosto pu- 


bico, desviando-o do antigo melodrama, é da 


farça de cordel, À to aid Ironmá > mil) 
Brevemente verá a luz publica o novo ro- 
mance historico do 'snr. Bernardino Pinhei- 
ro “Sombras! e Luz». E já conhecido este 
joven romancista por outro yomance que no 
“passado; publicou em: Coimbra intitula- 
dO Atena!” OIL OE OIZOTZA UTY 
| E" de crer, e são-nos fiadores o talento 
o -estudo do novel eseriptor, que «Sombras e 
Luz, — será uma nova gloria para'o author 
do «Arzilla». » a t 
0 temporal desta manhã já deu, segundo | 
nos consta, ERR SEO PA 
Os passageiros do. vapor que vinha pelas | 
'8horas da manhã, de Cacilhas, virm 'voltar- 
sé um barco de pescadores defronte Gi 
jal. Destes, dous tiveram a fortuna, de-se sal- 
varem, mas um mais “infeliz foi-victima da 
agitação do matr. cemalas use) [on 
“O casamento da snr.* duqueza de Palmel. 
Ja, não setá a, 16 d'este mez, como se tem no-| 
ticiado, mas sim para o mez proximo futuro, | 
e celebrar-se-ha na capella do palacio do 
Rato. DO io 
| “Os ultimos jornaes illustrados francezes 
dão conta em descripçõese gravuras do sum- 


as 


gado por muitas das mais .formosas da: 


as, 
em costume de abelhas. Iê 

* Preparam-se aqui festejos para solemni- 
sn 0, consorcio de S. À. o principe de Gal- 


tm; 


es. 
Jes-com a princeza de, Dinamarca. Alem do | 
jantar, e soiré dado no 'hotel da Italia, pela 
“colonia ingleza — tambem hagerá uma sum- 
ptuosa representação no circo de Thomaz Pri- 
ce; subdito britanico. 


PARECER DA COMMISSÃO DE FAZENDA SOBRE 
APOSENTAÇÕES: DOS EMPREGADOS DEPEN- 
DENTES: DO MINISTERIO DA FAZEEDA 
gongo dg ' * SENHORES, 

Foi presente é commissão de fazenda a propostá 
do goverho nº SB para regular à aposentação dos, 
empregados das alfandegis do continente do reino é 
ilhas é os da casu de moeda. e papel sellado, o bem as- 
bim para igualar os empregados da dependencia do 
ministerio da Fazenda-ãos dos outros ministéiios , 
quando tenham direito á sua aposentação. 

A comnissão, considerando que os empregados 
que 'pela sua avançada idade ou molestias não podem 
satisfazer a seus deveres é obrigações não deveim con- 
tihuar no exercicio dos seus empregos, porque, não, 
podendo trabalhar, prejudicam o serviço publico ; 

Considerando que estes funccionarios, assim im- 
possibilitados de todo e qualquer seryiço, retirados 
dos respectivos quadros, morreriam á mingua de sot- 
corros so porventura o estado lhes não contedesse os 
imeios indispensaveis para sua sustentação : 

Considerando que serin manifesta iniquidade 
abandonar empregados benemicritos, reduzindo-os É 


mn, indigencia e miserin depois de terem consumido a | dor. 


byida no serviço publico; 
Considerand aposenta- 


lo que em taes termos a 
amo, prada do im poita | 
msiderando que. meficio aposentação 
deye aproveitar a todos os servidore a ado que] 
: s 


raio às 
fundamentam no interesse da 


excepções que se ni 
enusn public: 

Considerando fi 
plaúsivel póge ju 
que as leis em Y 
lipêndentes dus difierentes) inimisterio: 
rosa justiça colocar todos nas mesinas contlições, 
sem que para este fim se torne nê io conceder) 
aos empregados já aposentados o beneficio de que 
trata o $ unico do artigo 4º da proposta, o qual, 
ide! nccôrtto” com o governo, elirbino 

Ea vossa cominissão de fazem: 
a proposta do governo seja conver 


sendo de vi; 


de parecer que 
la no seguinte 


PROJECTO DE LEL 
Artigo 1.º Os empregados das nlfihdegas do 
continente do reino e ilh 
papel selindo, é bem a 
repartiço 


, 08 da casa da moeda e 
os de qualquer outra 
dependente do ministerio da fazenda, não 
endidos nas disposições das leis especines so 
bre aposent que fendo trinta amos ou nais 
de bom e efcetivo serviço, se acharem inhabilitados 
para continuar a servir por impossibilidade physica 
ou moral, devidamente comprovada, podem ser apo- 
sentados com o ordenado por inteiro, quando estejam 
encartados. 
Art. 2º Os que tiverem menos de trinta annos 
verificando-se elles os outros reqlisitos 


go 1.º, podem ser aposentados com 
lo, se tiverem vinte annos ou mais 
e com um terço os que tiverem quinze annos ot mais 
de bom e efectivo serviço. 2 ag, 

Avt. 3.º No temjjo de serviço dos referidos em- 
prégados, para os cfftitos da aposcutação, con 
ha o que tiverem prestado em qualquer repartição 
de fazenda ou em qualquer outrá repartição do es- 
fado dais comprehendidas nas disposições das leis 
sobre aposentações. - 

Art. 4º 05 empregndos de qué tratam o decre- 
ton. 1 de 19 de agosto de 1859, 0 decreto de 3 de 
nioveinbro de 1860 6 2 de lei de 26 de maio de 
1863, podem ser aposentados nos lugares que pecn- 
parei, dinda que não tenham cinco nnnos de exerei- 
cão messes mesmos lupares, com tanto que n'elles se 
verifiquein os requisitos exigidos pela presento lei. 

Art. 5.º Aos empregados aposentados será pago 
o vencimento dr aposentação pela folha dos effeeti- 
vos da repartição à que pertencerem. 

7º Art. 6 Fica revogada a legislação em contra- 


rio. 

Sala da comissão, 24 de fevereiro de 1853— 
Belchior José Garcez —Plhcido Antonio da Cunha e 
Abreu—Thingo Augusto Velloso de Horta Claúdio 
José Nanes—Guilhermjho Augusto do Barros— Hor- 


menegildo Augusto de Paria Blanc. 


»-REGOA 8 DB MARÇO — (Do nosso cor- 
respondente) — No Douro e no Potto teemi-se 
cffectuado vendas de vinhos em diversas quan- 
tidades. Os de. qualidade exportavel, se não 
teem attingido preços que produzam interes- 
ses superiores, darão, todavia, alguns rasoa- 
veis; e, se alguns possuidores, não os adiui. 
rein mais satisfactorios, culpem sómente a sua 
demasiada precipitação ou; menos: tino espe- 
cilativo, não tendo a paciencia de espeiar- 


opportunidade. | add ui 
Aconteceisto em todos os mercados e. com 
'todos os generos, os quaes sobem ou descem 
'conforme a:procura ou ofterta. Ainda ba mui- 
tos lavradores que sustentam preços fortes por: 
seus vinhos, talvez pela confiança que n'elles | 
depositam ou porque entendam que à, novi-| 
dade futura póssa ser menos productiva, fun 
dando-se na impropriedade da “estação que 
tem seguido, grs apibiiis nie oo 
A. tal respeito. não, emittiremos. opinião, 
porque-temos "negação: para a astronomia. O) 
que nos parece é que os vinhos bons'se hão: 
de vender sem dificuldade pela simples ra- 
zão de que a quantidade não. é, demasiada, 
para as precisões do commercio; mas, em todo 
so, por preços que estejam em relação | 
com os mercados consummidores. Não costit- 
'mamos exaggerar em. cousa alguma .e muito 
menos fazer por excitar enthusiasmo em ven- 
dedores ou compradores; antes," pelo 'contrá- 
rio, aconselhamos sempre pradencia, princi. 
palmente aos primeiros, como os leitores terão 
tido occasião: de observar. Já:em correspon- 
dência de 13 de novembro do anno find: 
semos o seguinte; 1 k 
|, 4,» SãO sempre “os nossos iaiores des 
jos que os lavradores sejam Bem recompensa- 
“dos das -incessantes fadigas e sacrificios''que 
fazem, é é poristo que fallamos uma lingua-! 
gem franca, pará, os não, vermos enganados 
nas suas esperanças, com, o que muito nos ma-., 
goariamos, 1 tubos , 
«Nem nos devemos abater em occasião de' 
alguma crise commercial nem tambem illu- 
dir-nos com vantagens ephemetas. A realida-, 
de vem depois trazer-nos,o triste desengano. | 
« Tudo tem “um meio «termo “rasoavel y; 
quando se olhar por um prisma verdadeiro. ! 
Já por vezes o temos dito : nem o vinho é 
quantidade tal para o fazer chegar a um preço 
baixo, como alguem iinaginava, nem tambem 
as cousas estRo dispostas para que 'n'uma es: 
cala ascendente tomem os preços proporções 
extraordinarias. No primeiro caso oppõe-se o 
que deixamos,  eseripto ,; no segundo, não o 
comportam as exigencias: do estrangeiro pela 
concorrencia das outras procedencias.. .'» 
* Tsto, e outras coúisas neste sentido devem | 
convencer da nossa imparcialidade. pãa 
Os vinhos de consummo vendem-se muito 
sofirivelmente, pois 'que teem obtido de 355 
a 4358200 réis, conforme suas, qualidades, 
sendo assim, em comparação aos, vinhos, be;, 
neficiados -vantajosamente recompensados; 
não fallando ainda em algum lero de guias de'| 
exportação, que a inexperiencia lhes conce- 
dera. 8. 5 , 
Os vinhos brancos continuam a tey prom- 
pta venda e por preços do agrado do vende-| 


o dis+ | 
| 


sabem-nas os nosso: 
nos em nossa corre; 
0. 
eropigas são compradas com po 
sigsma, as isto não deve surprehem- 
der, “porque Senado ser mais acceites qui 
do se lenham eifectuado as carregações. Só 
então é que cada um sabe à porção de que 
necessita. As geropigas que teem applicação 
para adubos on beneficios só costumam %om- 
prer-se á medida“que vão sendo julgados pre- 
cisas, e a quantidade d'este genero não é tão, 
extraordinaria, que deixe de vender-se regu- 
larmente. R 
A aguardente não superabunda n'este 
mercado, principalmente da que seja feita 
no Douro, nestas proximidades. D'esta 
qualidade não apparece 4 venda, porque os 
preçosque teem os vinhos proprios não animam 
4 distillação, é o commercio trepida ao lem- 
brarse de ter de pagar 2308 ou 2408000 1: 
por cada pipa. E' por isto que, por ora, ha-de 
Continuar a importação deste espirito, ou seja 
feito de vinho, cereacs ou de tudo que possa 
produzilo. E” um: grande. mai, é, verdade, 
mas que não tem remedio. até que a nossa 
aguardente se possa vender por um preço ra- 
soavel. A aguardente que sb julsa' ser dó 
paiz, fabricada em diversos sitius fóra da de- 
marcação, tem regulado por'2159 e 2165000 | 
réis, preço por que se vendeuba dias Por al 
guma vinda de Hespanha pelo ponto da Bat- 
ca de Alva exigem 1905000 a 1953000 réis, 
Pouca póde vir d'estaprocedencia, porque 
em razão dos elevados preços que teem tomado 
os viulos nas visinhanças da raia, lhe é ne- 
cessario obter preços pouco inferiores à agua 
dente do paiz; o que não é possivel, embora a 
vinda pela Barca de Alva seja preferida por 
mais 4 de Valencia ou Barcelona: : ia 
As guias de exportação teem regulado já 
por 86000 e 83200 réis! Parece que hoje se 
inclinum para-a baixa, talvez com a'lembran- 
qa de que a solução da questão do Douro, pen- 
dente na camara dos snrs. deputados, possa 
viratempo de evitar-alguns desembolsos-com 
a comp d'estes papeis. À 
Mas nerh por isso, as carregações dos vi- 
nhos, deixaram de. continuar, apesar dó rio 
não se prestatimuito;a isso, pelo pequeno volu- 
me de agua que trázia, porque todos! desejami 
sétis "generos nos armazens. Agora devem' 
ellas fazer-se com grande desenvolvimento , 
em razão da chuva que tem cabido. estes dias 
fazer crescer bastanto o Douro: 
“ E'porestas razões" que as tães guias dão 
tão subidos preços, porque, todos precisam 
comprar para suppriro córte que-sofiveram e 
tambem as injustiças. 7 
- “Eis-aqui o que se deye a todos osque in- 
tervieram n'este negocio das provas, não es- 
quecendo-o proprio governo. Parece, que to 
dos estavam apostados em praticar as maiores 
«inconveniencias. Deus, lhes perdoe a todos, 
“que bem precisam de perdão, para. desterra, 
rem de si 0s- remorsos que devem: acampa- 
nhal-os! 4 ne7+) uisã ul 
Digam-nos se haverá maior” absurdo do 
queencarecer artificialmente um, gênero, que: 
tantofcarecemos de exportar? Ls iu o si 
Júnteim-aovcórte-as injustiças «que áinda 
ouveram na prova e farão ideia das “quantias! 
que obrigaram a desembolsar, como ma pe- 
na imposta aos que tinham bons; generos be;, 
neficiados: Cremos que em breve acabará esta 
“anomalia de provas, más assim como applau- 
diremos, esta medida, tambem diremos que 
devem-ter todo o cuidado em não.desproteger, 
este paiz, que necessita de especialidades: + 
* “Nodia 28 do mez findo passou por pai, 
em direcção a Villa Real, o snr. Antonio Lo: 
pes Barboza de Albuquerque, que ultimamens, 
te Ívinomeado secretario geral para este dis- 
tricto. Informam-nos que nas poucas horas 
que se demorára n'esta villa: procurára in. 
teirar-se do que-havia com-respeito, 4 obra di 
(cdégih nesiquis , sm porta an 
—, Pessoas que com este cavalheiro fallaram 
retivaram-se satisfeitas pela sua aftabilidade. | 
Dizem-nos ques. exc.º deixára ver que o ani: 
mavam bons sentimentos em favor das cousas; 
d'este"distrieto, especialmente pára terminar 
por uma; vez com a questão que tem. obstado! 
ao acabamento da reterida obra do caes, mos- 
trando que-estes erain os «desejos do snr.-mi! 
nistro do reino, de quem trazia recommenda- 
ções. muito, especiaes, Gostosos registramos 
estas promessas e fazemos sinceros votos para 
ques factos venham contitmar as: palavras. 
Jo este um negócio facil de decidir quando 


haja boa fé e lealdade nas authoridades que || 


o tem (de resulver, potque boa fé -e lealdade. 
foram cousas que' sempre'a elle presidiram 
por. parte da camara d'este concelho e da com- 
panhia Peso-Regoense, arrematante do; caes; 
companhia que foi constituida por enthusias. 
mo patriotico'com os fins mais louvâveis e com 
a maior abnegação de interesses, J(,, 

Tantos, esforços eram. merecedores. de xe- 
'compensas, mas, em lugar! d'isto — com má- 


goa o dizemos —:só desgostos, prejuizos e in-, 


'sultos teem recebido em premio de relevantes 
serviços ! Não citraremos em mais detalhes, 
paranão avivar feridas que ainda sangram; 
Oxalá'sejam cicatrisadas em breve: gu 
'O que se deve lastimar foi a morte que 
deram a uma companhia ereada com tio bons 
auspicios, que tanto  promettia e cuja falta ha- 
de'sentir-se sompre, quando lembrarem me 
lhoramentos publicos. y 
Grandes remorsos devem acompanhar os” 
que teem contribuido 
do publico. nz 


E e mr rr 


H] 


“para tantos prejuizos | 
4 ' cj | quererá carregar com uma tal responsabili- 


' —— premtoseatam 
n vista do que nes inform: am, quere= 
la acreditar que o snr. Barboza de 
que cumprirá o que disse, correspon- 
im ás nobres palavras do honrado 
do reino na camara electiva em ses- 
24 de fevereiro, quando respondeu & 
|interpellação do digno deputado o snr. Ma- 
noel Pinto de Araujo. Grande glória caberia 
aos que ultimassem a óbra monumental do 
caes da Regoa. Estarão reservados tantos lou- 
vores para os snrs. Braamcamp e Barboza de” 
Albuquerque? Queremos acredital-o, apesar 
das graves ppt A AROS) om- 
panham. E'porque n pau 
fado que tem perseguido sempre este grande 
melhoramento publico, de que tanto se carece, 
Em cousas de tanto alcance não se devem 
prender: a méris formalidades. Oxalá: gue em 
breve nôs tenhamos a distribuir merecidos 
louvores, ao nomeanta e nomeado; esa quem 
se interessar na realisação de tão urgente 
obra. Só d'esta maneira se grangeian) as sym- 
pathias dos povos; é por tal fórma que se fa- 
zem credores da estima publica. Sabemos que 
da parto da municipalidade e da, Companhia 
Peso-Regoense ha, cumo sempre houve , os 
maiores desejos de terminar esta pendencia, 
mesmo à custa de sacrificios proprios, e que 
nunca d'estas duas corporações partiram obs- 
taculos à terminação d'ella, Todas as pessoas 
que quizessem estudar ou saber bem esta ques- 


de in- 


x elogios 


cavalheiro que timbra, 
ra lamentar que por c; 
O Po SUE 
creve para 0 tb] 


e nunca, se nega um 
o imparcial, Seria pa, 
êntassa 


apricho, se sust 
ão é de esperar de quem es- 
EM apar do, quer 


): sois "dl piBtads 
Nai ensariam os homens que, desde 1856 
àté hoje, teem gerido es e municipio, ue seriam 
| com tanta ingratidão recompensados de, seas 
trabalhos e sacrifícios, Quem hayerá que de, 
futuro tenha vontade de antepor os, intepes: 
ses publicos aos seus proprios, quando ade 
fienção e o zelo são recompensados, por 
q u 


» POE, ak 


ch 
Renas 


LR A 


cia os pro- 


traordinario , e em vista d'elle 
que em junhô se possa segui 
trada, embora: não esteja termina 
“O ministro resp: do o do k 

ER a 

8, 


z AD dh 
ublicas do districto são credo 
Apeasaati 9 SRIGNDEL MEIA 


quem ara ella 
“ Habilitem' o h 


asd: gas nlyy 4 


VALENÇA 0 DE MARÇO. — (Dates, 
do Minho»). —No dia 8. pelas it horas E 


manhã as tor) 


a res desta villa deram signal de 
incendio. y VE) Srpiscindh Ran 


que este era junto ao paiolma Obra Corôa, - 
Não se póde descrever o terror que se” 
apoderou de todos os habitantes desta povoa-. 
ção com, a, noticia de que.o fogo era no pé. 
d'um paiol, que: d'um momento a «outro: fa- 
ria voar pelos ares toda: a villa. Honve' 
familias qu fugiram'pelas portas da praçá” 
convencidas que efectivamente. aquejle, 
era ondese indicava, :v; vos amo 
Nós 'por “muitas vezes temos mostrado! 
neste jornal os perigos à que Esta povoação! 
está sujeita com a conservação d'aquelle paiol 
dentro .da praça. ministro da guerra, 
para tranquillidade d'uma povoação inteira, 
que a cada momento receia vêr voar elos 
ates'suas' habitações e com elas! sous habi- 
tantes, “fuzei'vemover “a polvora 'que está 
dentro dos “paioes para fóra dapraça'a fim 
de“evitar que um dia “uconteça uma grande 
desgraça: gn” nd Cn oba res 
Estamos convencidos de que v. 'exe.ifão 


DRT 


PPS SS pr é dito 


que em mim prodirziram; forçoso me era, pois, 

tomar prompta resolução. ) 

Nem. os meus principios nem a educação 
que me deram admittiam que eu fizesse a Lui- 
za umá declaração do amor que me inspirára. 
Meu pai bavia-me ensinado que, nas casas no- 
bres, o chefe da familia é quem dispõe da mão. 
dos filhos. PY 

“Tainbem me paregia que a linguagem do 
amor sonria malaos ouvidos da virgem,a quem, 
esejava anir-me. 

«By demais, sabia eu acaso, se o barão teria 
jáva sua palavra comprumettida? Devia eu, 
sem o consentimento de seu pai, fallar em ca- 
saniento 4 umadonzella, aqual o meu primei. 
rodeverera respeitar ? 

Dirigi-me, portanto, ao barão. 

Ao entrarmo seu gabinete, parecia que o 
coraçãose me despedaçava. Quando-sabi, ti- 

* nhaa promessa de ser esposo de Luiza. 

1 Sahi lonco de contente. Lembra-me que 
“ encontrei na vua Mederie cm grande unifor- 
me, e que, dando-lhe uma bolsa bem recheada 
de ouso, lhe disse ps ss os 

— Péga, patift!, Vai-to embabedar e ema- 
Debeda todo o esquadrão! , 

Nunca imaginei que tanta felicidade fosse 
dada: a mortal algum. O meu sonho ideal: ia 
converter-se em realidade, f ; 

Crastei toda a noute a escrever a Wilfrid; 
fallar d'ella à algugm era nogessidado urgen- 


to 7 quem melhor do que cllo mo podia-com=| 
prehender ?, 


«Que tu não estejas aqui, meu caro peque- 
no! Voucasar com clla,.. Tu verás! Has-de 
! conhecel-a... a d 
 g8im! Mlle Luiza de La Vanxelle ha-de 
chamar-se marqueza de Olerfons, condessa de . 
Neuvailler ! Se eu possuisse a coroa, de Fran- 
ça; collocava-lh'a na cabeça! , J 

«Ella é clara, loura; possue todas as gra; 
ças, todos os encantos |, .. Amei-a, desde. o pri- 
meiro dia em que a vi... Mal posso pensar, no 
venturoso futuro que me espera !. . 1 

«Ah! não admitto que haja mortal mais 
|! feliz do que eu! 

«Sabes quanto eu amo a carreira das ar- 
mas, nem comprebendo que um verdadeiro fi- 
dalgo possa seguir outra; pois olha, parece-me, 
que bastava um volver de olhos de, Luiza para 
que eu imediatamente a, deixasse, sem, me, 
custar o sacrifício ! Vivia eu, acaso, antes de, 
a ter encontrado ?. . Noto-lhe certa tristeza, 
que me inquieta e aflige; mas como pergun- 
tar-lhe a causa ?, + Tremo todo na sua presen- 
ça!.. Se me fosse mister dirigir-me a ella para 
obter a sua mão, creio que me;falleceria sem-. 


| podia fallar com Luiza, 


Escrevi, por este teor, em quanto a penna 
achou papel. Tinha o coração repleto de enne- 
briante delirio. 

No dia seguinte, fui apresentado official- 
mente pelo snr. de La Vauxelle a sua filha. 
Fez elle a apresentação em termos, precisos e 
até-um tanto seccos. Pareceu-me que nem pelo 
espirito lhe havia passado a ideia de que a filha 
pudésse hesitar. 

Luiza, toda trémula, inclinou-se.e permit- 
tiu-me que lhe beijasse a mão. : 

Desde esse dia, fui admittido em casa a 
toda a hora e sentei-me à meza do barão... 

“A senhora idosa, que eu encontrára com 
Luiza e que nunca a desacompanhava,era ain- 
da parenta da familia, e tinhao governo da 
casa, porque a baroneza, que então conheci 
pela primeira vez, não se levantava nunca de 
uma grande poltrona, por causa de padecimen- 
tos, que prematuramente a acommetteram; a 
sua unica occupação era fazer fios; pequenina 
de corpo e de faces enrugadas, dava ares de, 
idosa fada, e os olhos denunciavam a extrema, 
bondade do coração. A molestia só lhe deixira | 
liyre o movimento das mãos. Luiza era a sua 
leitora, ni 


|», No. salão, 


nsteil 4 4 
dy lão, onde a baroneza estanciaya des- 
ide o meio dia até à meia noute, é que eu via e 


pre o animo !... Nada de ideias afiictivas. . 

Bila ha;de ser feliz . Mall asisarsa a 
|. cSóella etu, Wilftid, me eguparão 0 co. 

ração 1.» Rê vd 


dentro “diessas] 


Quanta horas mão, passei 
as é tistos ESERtA nimçirtes mais, 


mud 


encantos do que se habitasse o paraizo terres- 
trel 

Luiza dava vida e prazer a tão monotona 
e fria solidão. ú 

E, todavia, nunca ella se me mostrou jo- 
vial nem communicativa; fallava-me por mo: 
nosgllabos; córava e empallidecia, quando eu 
lhe dirigia a palavra, e nunca se levantaya da 
cadeira collocada proximo da poltrona da mãi, 
de quem mais se acercava, apenas eu entrasse 
no salão. 1 

Não me era possivel encetar com ella con- 
versação intima e espontânea, Surprehendi-a 
algumas vezes, olhando para mim com ar fur- 
tivo, e inquieto; mas, apenas os meus olhos en- 
contrassem os della; tomavam os seus outra 
direcção. y 

Teria ella algum segredo que carecesse de 
communicar-me ? 

Muitás vezes o desconhiei, porém os meus 
principios não permittiam que a interrogasse. 

«No emtanto, iam correndo os dias que fal- 

tavam para aquelle em que deviamos ser uni- 
AOS. nisilsml 0; k , 
| Tinha eu dado ordem para se preparar 
sumptuosamente o quarto que lhe destinava. 


decisiva da nossa união, observava eu que à 
pallidez que notára no rosto de M.lle de La 
Vauxelle, quando lhe fui apresentado, era ca- 
da vez mais pronunciada. A mão, que, todas as 
noutes, me dava a beijar, sentia-a ardente e 
trémula, ao imprimit-lhe o beijo. 
Participei os meus receios ao barão, 
— Suyppãe — me respondeu elle com mo- 
dos altivos — que M.lle de La Vauxelle possa. 
fazér a menor objecção a um casamento que 
merece a minha approvação.e a da snt.* baro-| 
neza? Ella descende de boa raça; ha-de ser 
esposa fiel e submissa o esposo que seus paes 
lhe escolheram, Essa perturbação, essa frieza, 
que tanto o inquietam, são pura timidez e nada 
mais, REA fio!) 
A explicação do, barão aquietou-me ; eu. 
carecia tanto de a aoreditar sincera, , + Além' 
de quê, eu bem me conhecia, Sabia per- 
feitamente que não era penhum, desses ty-| 
pos de romance que basta, apparecer para 
render corações. Contentei-me em jurar com 
migo mesmo, de fazer com que. ella me ga- 
nhasse amor, fosse, de que, modo fosse. 
O ultimo dia da” semana, era 0, marcado 


para a nossa união, 


em Neuyajller, para onde; tencionava ir;com 
ella recebido que tivessemos a benção nupcial, 
reservando para depois darmos um passeio 
pela Italia. 

A” proporção que se 


| 


aproximava a hora me, Tinha. o rosto pallido, como, mar-, 


Certa” manhã, ao. voltar a esquina de uma, 
rua, dei de rosto. com Rodolfo, Humfrey. 
Este encontro, perturbou-me, ..j. q 

: Elle tambem : me, conheceu, e saudou- 


|| a, entrar, no at 


more. Quasi instinctivamente apressei q 
Passos ae DE MS LO RIMOTESA 
| O grito que ommudecera desde que Luiza 
'mê oceupava inteiro o pensamento, o grito 
terrivel: «Ah! matou meu filho !» eccoou- 
me de novo ck'dentro. Appareceu-me, como 
tem doloroso eterrivel, sonho ,, 9, corpo de 
Rodolfo ensanguentado , inanime, estendido 
ma relva EI TAL A ALIMIAS 
Depois d'este primeiro duello,tive, como é 
sabido, muitos outros, emiqueva minha espada 
se tingiu de sangue; era, todavia, este o 
unico que nunca me esquecera; ficou-me sem- 
pre gravado na memoria, e tão profunda- 
mente, que 0) tempo, não leve podendo mia; 
deslembrar | E nt ! 
;-Bassoi bem melancolicn 


«a noule, que se 


| seguiu a esto meu inesperado encontto que me. 


pareceu de mau agouro. Que motivo traria, 
Rodolfo, a, Napey ?, Que, vinha elle, aqui fa- 
zev.º Haviameme, dito, outrora , que ello, 
estava salvo ; como é, pois, que elle me, 
'apparega Ji » como se estivesse ;prestes 
umulo 2, Seria, um javiso, uma, 
ameaça mysteriosa e. inexplicavel, d'aquel-, 
las a que, devemos. curvarnos, e acceltar , 
(cheios, de . tenvor a funesta advertencig 2, 
»-Mais, duas, vezes, encontrei , Rodolfo a, 
e ambas ellas senti a mesma sinistra coms, 
moção. 
orvyil 


| À voz que correu de bocea em bocca foi - 


“ 


dade, e por isso esperamos aftenderá às jus- “tugal» em beneficio da dam Stella, queniesta 


tas reclamações desto povo e ás que a illm.* 
camara municipal deste concelho tem feito 
sobre tal objecto. é 7 

* Effectivamente o fogo teve lugar na obra 
coroa d'esta villa em. uma casa terrea 
snr. Antonio de Souza, Maia , negociante , 
e que estava arvendada. Segundo o queave- 
riguamos foram umas creanças que deram 
origem áquelle acontecimento. O fogo com- 
municou-se d'aquella à caza do snr. Joaquim 
Ferreira, marceneiro, porém os soecorros 
foram tam rapidos, que se pôde conseguir 
que este ultimo não soffresse grande prejuizo. 

Não podemos deixar/ de elogiar as au- 

thoridades tanto militares como civis pela 

romptidão com. que correram áquelle sitio, 

ando as providencias que o enso 
va. Tambem vimos muitos cavalhei 
tares e paizanos que prestaram valiosos ser- 
vigos. ú Pe bese a 
A necessidade de uma bomba n'uma po- 
voação como esta, é de ha muito reclamada, 
e por mais uma vez pedimos & ill,=* camara 
municipal não se descuide de um objecto que 
tão Tecessafio Bejtorna ein casós d'está ordem, 
criando ao mesmo tempo uma companhia de 
bombeiros, fazendo-os exercitar n'aquelle ser- 
viço, 2 

“O exe.mo snr. Joaquim José Ferreira, do 
Rio de Janeiro; sobrinho; do fallecido viscon- 
de de Guarativa acaba de enviar para ohos- 
pital da Caridade d'esta villa mais a quantia 
de 1:0004000 réis. E: 

O snr. Joaquim José Ferreira não desme- 

rece do: nes ntigientos de cari que herdou 
de seu bom tias 11) 21 GU O 


naria. Approvada 
a acta; '0 sn. procurador Cardozo Machado, 
requereu que das propostas que na sessão do 
anno passado ficara údiadas para serem con- 
sideradas na presente sessão, se désse prefe- 
rencia 4 que offerecera, sobre a livrg-expor- 
tação: de; vinhos pela barra do; Pot ne 
desde já entrasse em discussão. Sendo appro- 
esto requerimento, entrou à citada pro- 
a em discussão. O.snr. procurador Ro- 


P 


- drigues de Oliveira, requereu que a proposta, 


em pi: importancia, voltásse á Com- 
E juin tag Caiado seu pare- 
cer. Fui approvado este requerimento, e bem 
aásim outro para que tivesse ighal seguimento 
outra proposta do mesmo procurador, sobre 
umalei permanente decerezes. “T— 

A ordem do dia para a sessão seguinte — 
pareceres de commissões, recommendando o 
gnr. presidente á commissão de fazenda a 
brevidade do sed parecer sobre o orçamento 

istrictal.. ec =] + 5 - 


que o digi 


e Brito itore consumado juriscon- 
sulto, aLETR SEEM dono) Bárafê Mitoportante 
emprego , para-o qual, segundo se afhr 
foi ou vai ser nomeado. 
Temporal. — Ha oito dias qu 
tempo “chúvyosy, porém, n'estes ultimos, 

e: MO sa DOTE É! 5 
bom chover, com pequenas in- 


Patr 
ue está 


tem chovido a 
termitencias, sendo a chuva acompanhada de 
rijo temporal, T oh ntf 
Hontem a Eidnds Ebvantania que esta 
noute tomou as proporções de um prolonga- 


-do furacão. 


| A'sG horas é meia da tarde houve um tro 
vão; precedido de relampagos, que se repetiu 
ás'9 horas e meia da nonte. - pos 
Hojé ninanhecei o dia com melhor as 
pecto.... 


O ni o vaihoje um pouco" ros- | 
so, PRA Pp abç f corrente. 
* WRóspital de Santo Antonio 
O movimento “do hospital da -Miserico 
e enfermaria, da cadeia desde, 4 até 104 
corrente foi-o-seguinte : t i 
“Nas enfermarias do hospital existimp no 
diá'B; 411 doentes — entráram desde aquel:| 
le-dia até 10 inclusivé 95 doentes -- sa=/! 
biram no mesmo periodo 55 — fulleceram” 
13 — ficam existindo 433 doentes, 


Existiam /no/dia 3 nas enfêsmirias da! 


y 


-* cadeia 4 pente — entraram desde aquelle | 


dia até 10 intlusivô 4 doentes ,— sabiam 


no mesmo periodo 3 — ficam existindo!5 | 
| 


doentes. mar; 9 7 . 
“ Principio de ncendio. — Hontem 
às 4 horase meia da tarde houve um princi- 


io de in: nela sjnh casa do marce- 
Es ess BE Go Meio, na 
rua-das Congostas: 0 Ka 
“A Tavareda chegon à romper: para fóraido | 
telhado, porém com o soccorra dos visinhose, 
ei aguadeiros , foi o' fogó extincto sem, 
que fosse preciso'socoorto das boinbas. n 
“Não houve por isso diêgdl de gde 
Roubo com chaves falsas. — Ha 
tempos di psi cha qu a 
regedoria ide Santo Ildefonso tinha sido preso 
um official de marceneiro, por nome Antonio, 
Gonçalves de Azevedo, que no, portal da casa) 
do falecido conselheiro. Bastos, | ensaiaya e 
afleiçoava umas chaves falsas. o 
Tinha comsigo jo corpv de oligo no acto 


da prisão, porém, apesar «isso, foi posto em |" 


libordade e continuou nas suas explorações. 
-Hontem entrou no portal. da casa do snr.Jo- 

sé Carneiro Geraldes'de Vasconcellos,e sendo 

alli visto pelo criado d'éste senhor, -que lhe 
RO que queria, respondeu que o snr, 
athias Feuerheerd, (que tem o seu escriptorio 


: no rez do chão da mesma-casa) o mandára 


alli esperar. O criado do snr; Geraldes de 
Vasconcellos teve de sahir, e quando voltou 
viu que lhe tinham aberto, com chave falsa, 
o quarto e ronbado 65000 e tantos réis em 
dinheiro e alguns objectos. nm 
Não era preciso escogitar para se saber 
quem foi onuthor do feito. — E 
See querique a/policia sivvaide alguma 
cousa, é indispensavel que os tribunaes cor- 
receionaes sejam armados da força precisa pa- 
ra corrigivem e castigarem os malfeitores. 
Morte repentina. — Hontem ás 3 
horas da tarde, morren repentinamente, na 
praça do Bolhão, um homem, chamado An- 
tonio Francisco, na occasião em que ajustava 
uns arbustos. Eira hortelão, casado, e mora- 
dor em Malmerondas. Tinha 50 annos. 
“Curso gratuito, — As 7 horas da 
noute, de 15 do corrente, abre-se, na vepar- 
tição de pesos e medidas do Porto; na rua do 
Sol, um curso gratuito do systeina  metrico. 
E' louvavel e util este meio de tornar co- 


e | por Si P. My Estacioda Veiga. = 


a, randellas ts 


“pela policia da é 


ópera se encarregou! do papel de Beatriz — 

» A boa vontade com que a dama Stélla se 
prestou a cantar na opera do maestro Noro- 
nha, fez com que os admiradores e amigos 


o | d'este se propozessem dar á citada cantora uma 


prova de que lhe apreciaram os esforços e bons 
| desejos. ' - 
: — Houve por isso hontem completa enchente 
no theatro, sendo a cantora obsequida com 
versos, ramos, coroas e outras demonstrações 
para estes casos usadas, 

“Delhi e Zara —Segundo diz uma car 
ta de Lisboa, o Porto vai brevemente ser 
distinguido com a notavel visita dos conju- 
ges Delhi é Zara, que no circo Price, em 
Lisboa, teem recebido as mais festivas de- 
-monstrações do publico da capital, como hos- 
petes notaveis que realmente são. 

Cumpre, para clareza do texto, obser- 
var que os conjugues mencionados são dous” 
elephantes, macho e femea, que apesar da 
enorme tromba de que a natureza dotou a 
sua especie, são graciosos e tem graça nas 
muitas habilidades! que practicam. Isto pro- 
va que não ha incompatibilidade em ser 
trombudo o gracioso ao mesmo tempo. 

Se a visita se verificar, cremos que o 
Porto' saberá fazer condignamente as hon- 
ras, da casa aos dous trombudos filhos. das 


mbbgmds, dez arfrds qua seigiindo fa diz, 
receberão os" comprimentos do publico no 


Circo. 

Opusculo patriotico. — Osnr. Es- 
taeio da Veiga publicon um opusculo em que 
prova ci vigor 3, Argumentos «e valiosas 
provas 'o-diveito.que a” Portugal assista para 
sollieitar da Hespanha a restituição de Oli- 
vença.O patriatico! eseriptor julga tRó legiti- 
mamente fundado este direito, como é o da 
Hespanha á posse de Gibraltar, e considera 
que o reconhecimênto por paste da Hespanha 
do direito de Potthgal, reforcará o Seu para 
exigir da Ingláterra''á restituição da'praça de 
Gibraltar. ) | 

“ Oopuseulo, do qual recebemos exemplar, 
que agradecemos, tem por titulo : «Gibraltar 
e Olivença. Apontamentos para a historia da 
usurpação d'estas “duas praças», coprilenados 


thea 


- Estrada marginal do, Dou 
Por portaria de 6 do corrente mez foi de 


terminado que o director das obras publi- 
casos distrctos desVilla Real; e (Bragan- 

CARLA A prechl ostntelas dA 
sição para desenvolver quanto possivel, E) 
trabalhos da estrada marginal do Douro, ná 
parte comprehendida entre os rios Varosa e 
Tavóra; em conformidade com os projectos 
approvados, 'applicando para” esse efteito a 
verba designada na ultima distribuição de 
fundos. Accrescenta a mesma portaria que 


julgar 
ção, a fim de se providenciar sobre tal objecto 
camo fôr conveniente.! né ) ) 
“Cadeira a congurso. — Foi posta 
a concurso por espaço de 60 dias a contar 
de 13:do corrente, perante o commissario | 
dos estudos PRE le Bragança, 'a ca-| 
deira de“instrucção primaria , pata o sexo | 
femenino, wltimamente.cread: na villa de Mis, 


('de' contribuições 


Casa 


Pa ! 
relaxadas.— Pelo ministerio da fazenda foi 
expedida a; seguinte portaria á direeção geral 


da! contabilidade: : 
Constando da alguns “recebedores de comarca 


q 
zenda, sob pretexto de que toda a importancia das 
guias, que/comprelieude à collecta em divida e cus- 
tns do prcesto, deve ser avreendada camulativame 
te; e sendo certo que esta pratica é contraria aos i 
| teresses do thesouro, alem de ir do encontro no que 
superiormente tem sido determinado, bem como ao | 
| que dispocim as istrueções que fazem parte do de- | 
ereto de: 30 de dezembro de 1845: minda Sua Mages- 
tade-Bl-Rei, polo thesouto publico, que a direcção 


geral da contabilidade expeça as ordens necessarias : 


e 
respectivo sólo; e que, no caso dó prgamento das | 
dividas. ser feito em diversas epoclas e parcellas, 
estas ontrem na sua totalidade nos cofres da fazens 
da até no completo embolso da-collectr-relasada, e | 
munen sejam divididas: emsquantias! proporeionnes no 
principal da divida ed importancia das custas. 


Lobo d' Avila. 

Despachos pelo ministerio da 
fiazenda-— Por decretos do mez de feve- 
reivo tiveram lugar os seguintes despachos pe- 
Jo ministério da fazendas 

* Paulino Rodrigues —nomeado para exercer, por 
arhipo de tim ainmo, o Iugarálo chefe lo registro de 
Judo, dependente da alfimiloga de Bragança 
vago pela demissão de Miguel Antonio Nogal. 

Joaquim, Maria Esteves! “Paborda -— nomeado 
pasa exorcer pur tempo de mim ando , o lugar de 
thafe-da delegação da alfandega da Barea de Alva; 
ma foz do Sabor, vago pela transferencia de Antonio 
Carlos de Pigueitodo Tenveixory — 

Antonio Augusto Pereira ra, chefo de re- 
partição da direeção geral das contribuições directas 
ho thesunro publico—nomendo, nos termos du $ 2 

6.º do decreto de 10 de novembro de 1849, 
nos seus impedimentos o uireetor go- 
pesun dirceção, ps 
Sebnstião José Pedro.o, cliefs do vepantição da” 
diveeção geral da contabilidade no thesonvo pabli- 
co — nomeado, nos termos do $ 2.º do artigo G.º:do 
decreto de 10 de novembro de 1849, para substituir 
nos seus impedimentos o conselheiro director geral 
da mesma direcção. - 
Carlos José Pêlo Pimentel--noincado para exer- 
cer, por tempo de um ânno, o lugar de chefe do regis- 
tro de Paradela, dependente da alfandega de Miran- 
da, vao pela promuião da Pedro dos Ánjus Pinto, 

Munocl António de Oliveira — exonerado, pelo 
haver pedido, do emprego de porteiro da alfandega 
de Almeida. " 

Manoel*Arttonio de Oliveira Junior—transferido 
doslirgarcda escriptitravio do esarição do fazênda no 
concelho de Aguinr da Beira, para exercer, por tém- 
po de um amo, o “emprego “lo porteiro da alfandega 
(le Ali , vago pola exoneração do antecedente. 
| Joaquim Pihto de Sequeira Costa promovido 
do lugarde escrivão da alfandega dé Custello de 
Vide-no de sub; or da alfandega de Montalvão, 
vago pelo falecimento, de Manoel Antonio Lopes 
Carneiro. Err mn 

João Luiz dos Santos Cordeiro-—transferido do 
lugar de eseripturínio do escrivão de fazendá no con- 
telho de Portalegre pura o de escrivão da alfandega 
de Castello de Vide, vago pela promoção de Joaquim 
Pinto de' Sequeira Costa. 

"Isidoro Duarte Coelho, gunrda de bordo da al- 
fandega da Pigueira— graduado em aspirante da-so- 
bredita alfândega. 

Grato damiado. — (Do «Clamor do 
Nortes) — Appareceu na tarde do domingo 
ua ponte de S.-Joltorem-Braga, um gato da- 
imnado. Os habitantes Puquello lugar saben- 
do que'o animal padecia da hidrophobia sa- 
hivam À rua com chuços e trabicos para lhe 
dar. cabo da ;pelle. O gato vendo-se afilicto e | 
comifuria de tigre aggredia tima-mulher, mor- 
dendo-lhe a bom morder n'uma perna, O po- 
vo quanilo o: viu todo entregue ausiseus furo- 


nhecido este systema, desarmando-se por isto 


res earnivoros salton-lhe. em cima a ponto de 


“as resisteucias que n ignorancia lhe 'oppõe. | ser necessario empregar grande força. para 


Theatro lyrieo: — Hontem dewse a lhe desprender os “dentes: da carne da info: 
5.* representação da opera, «Beatriz de Por- 


Jia mulhor à que "cem  totis viribusy estava, 


[love mulher 


doa co] dusy guias qué são passa- 
Res de Banda Wok pigamonto das | 
ões relnsndas, a parte que pertence ú fa- | 


1 
Paço, 4 de março: de 1863:— Joaquim Thomaz!|, 


agarrado. JA victima da. mordedura do gato 
| foi conduzida para o hospital de S. Marcos, e 
o animal depois de ficar prisioneiro foi gen- 
tenciado à acabar-se-lhe com os seus sete ufo- 
legos» ficando reduzido: ao mgjseravel. estado 
de pelle; de coelho. 


—— terem 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia EO i 
A ENTRARAM + E 
Manoel José Abreu, arguido de furto. Es- 
tá à disposição do juizo do 1.º districto eri- 
minal, 
SAHIRAM = 
|, Guilherme Frederico Dias do Canto. Foi 
solto por alvará do juizo do 1.º distrieto eri- 
minal por ter prestado fiança. 


o iaaterstmem ceras 


TRIBUNA 


meláção do Porto 
sessão np 9 Da MAnçO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações cíveis 

Barcéllos, Manoel José do Valle Rasendo—e. 
Francisco José da Silva-juiz Martins, escrivão 
Sacmento. 

E le, Antonio José Barboza, mulher e 
o juíz e mezarios da confraria do Santis- 
5 cramento —juiz Ribeiro Abranches, escrivão 
Silva Peréita. : 

Porto. D. Clara Leonor da Cunha Sotto Maior 
eirmã-e. Marin Jonquina da Silva e marido —juiz 
Almeida, escrivão Albuquerque, 

Ponte do Lima. Custodio José dos Reis—e. D. 
Maria da Soledade Silveira Pinto—juiz Gouvea, es- 
e ! 


D. Antonia Joaquina Barhoza—e. Hen- 
uiz Oliveira, por iinpedimento Sea- 
Sarmento. 

Ditas da fazenda nacional 
Porto: D. Feliciana Joaquina da Silvi—e. a 
—juiz Martins, escrivão Siiva Pereira. 

Joaquim da Rocha Legb=e. a FN— 
juiz Ribeiro Abranches, escrivão Albuquerque. 
Valença. AF. N.—e. Aniceto Antonio do Val. 
Almeida, escrivão Cabral. 
Iggravos de instrumento — 

Manoel José de Mir 


bra, escri 


F.N 


Barcellos. 
' 


Psjuiz Verqueity escrivão Cabral. j 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO P. 
20f PRAGODIA 16 DE MARÇO” 


Peiigos DARE ci Apto EO lin 
- ITENS Sia Sica ES 


reir 


Figueira. Thomaz Marques da Rochã-=E: 
Dias dos Santos. RAE = A 


do “Hávre *e Bruxellas de 3. 7000 

O telegrapho annuncia | que: os russos 
penseguindo, os insurgentes polacos, pene- 
traram no territorio austriaco e praticaram 
excessos "a porto de que os guardas aust já 
cos que guarnécem a fronteira, julgaram de- 
verfazer-lhes fógo. bata moi 

Este fácto'póde ter certa importancia e ser 
motivo d'alguina complicação que decida 
mais a Austrid a associar-se & França é Tn- 
glaterra, 'nas' representações que estas pot 
tencias tractam, segundo se diz, de fazer 


collectivamente ao governo do 8. Petersbur- 


rior da Polonia, alguma modific: no sen- 
tido dosatranjos'estipilddos nós tracidos de 
1815... us R uu 
- As noticias que publica a «Independen- 
cia belga» dizem 'que “o'góverno russo não 
; só, desistira da convenção com a Prussia, 
mas manifestara a intenção» de se  ante- 
cipar aos desejos e. representações, das, po- 
tencias occidentaes, concedendo uma amni: 
ia na Polonia, seguida d'uma, proclama 
indicando as reformas reservadas áquelle paiz. 
As palavras de lord, Palmerston, no par 
lamento inglez, animam as esperanças disper- 
tadas por estes boatos, porém. o ser vendade 
que o general conde de Berg foi nomeado 
commandante em clefe do exercito russo na 
“Polonia, jeste facto destroe a noticia de projez 


º (ctos de clemenceia. O condede Bergtteve, à 


principal parte no regimen de terror que pe- 
sobre a Polonia em 183, e foi n'essa epo- 
cha aceusado de ter annullado um projecto 
de amuistia resolvido nos conselhos do; Ai 

A luta na Polonia, segundo, diz 0: «Mor- 
ning Post»; vai passando de insurreição para 
uma revolução nacional, .... À 
.  Langiéwicz, que os boletins russos dão , 
derrotado e ferido, segundo | as noticias que 
publica a «Gazetta de Silesiar, chegou no 
1.º de março, com 6:000 homens, a Zamblo- 
wiczyje derrotou tum corpo russo, Um outro 
corpo russo que yinhaem soccorro do primei- 
ro foi batido em Mizkow, no palatinado, de 
Cracovia. 

A organisação do «comité» nacional po- 
laco;: causa groraladmivação, Os russos e to- 
ide agonia À il o Rip, porém 


uai 
não. se-sabe quem forma parte d'elle. Por to- 
da a parte apparecem agentes com ordens. 
A maior parte dos: despachos: russos sio! in- 
terceptados, & até: se sabe'o que se passa na 
chancelaria do» gran-duque Constantino, 

| Um comboio que conduzia um esquadrão 
do lanceiros da guarda imperial foi desencar- 
rilhado: 15020 Gov. Bh 

N'este accidênte, que os russos attribuiam 
aos polacos, ficaram dous soldados mortos'e 
um grande numero mais ou menos feridos. 

Tudo o que'se lê nos jorhaes estrangei- 
ros prova or grande vulto que toma a questão 
polaca e os esforços que se; fazem para a re- 
solvéi sem conflicto enropeu. 

Diz a «Correspondencia Franco-italiana» 
que a/Austrin dirigiu uma nota a! Londres e 
Pariz, insinuando a ideia de um congresso das 
grandes potencias 'para rever' o tractado de 
1764.e decidir a questão polaca. ; 

O tempo e os factos dirão o que a este 
| respeitose deve acreditar. | 


Denpachos- dos jornaes estrangeiros 


LONDRES ,3 de março — Receboram- 
senôticias dos Estidos-Unidos, que alcançam 
até 21 do passado. 1 ; 

: Os federaes atacaram Wicksburgo. Tam- 
bem atacaram em breve. Savanaah e Char- 
lestown.., É DEZLE a 

No congresso confedorado propoz-so que 
em 1 de maio fosso retirado o exequatun a to- 
dosos consules das nações que não, tenham 
reconhecido o sul. Di 

CRACOVIA 5 — Deu-se um combate que 
durouseis horas. Langiewitz repolliu os vus- 
sos até Paskowa e Skala. o) 

|BLOKOLMO 3 — Hontem.  effectuon-se 


um emesting» em favor da Polonia: as: m 
mais, de 2:000, pessoas. O barão Zhamilton 


apresent opostas encrgicas, e my mesmo 
acto se abria uma substripção em favor da in- 
surreição polca. “1 pu 4 scsbuil 

O barão é redactor em chefe do, «Afton- 
| bladoth.. 


go; para. que introdizana organisação inte- | *º 


| NHOR 'D, PEDRO Y, para tebeen e pinno; câmpo- 


IN EO EN eo 
ha para a ajeEhbeão E dia rem à, 
i ido, publica é favorável à Poloni em toda | 
E O e o E 

' MARSELHA 3 — Dizem de Roma, que, 
em consequencia da prisão do snr. Fausti, o 
embaixador de França pediu explicações ao 
cardeal Antonelli, porque Fausti estava en- 


Iba 


prisão se tinha feito -sem elle saber e entregou 
ao papa à sua demissão porescrípio, a qual, 
lhe não foi admitida. 

PARIZ 3 — Conforiné notícias de Me-, 
xico, que publica o «Moniteur», nos fins de 
janeiro estava em Orizaba todo o material 
necessario para o ataque de Puebla, e o exer- 
cito começára a marcha para a dita cidade. 

A «Gazeta de Silezia» dá a noticia de duas 
victorias obtidas pelos insurgentes da Polonia. 

IDEM 4— Varios telegrammas da' Po- 
Tonia dizem que a instirreição toma maiores 
proporções. = 

O senado francez devia encetar proxima- 
mente uma discussão sobre os assumptos-da 
Polonia. E 

LONDRES 4 — Affirma-se que o gover- 
no inglez dirigira observações diplomaticas 
ao deS. Petersburgo. | 

PARIZ 5. — Os despachos russos chega- 

dos aqui desmentem o triumpho annunciádo 
dos insurgentes polacos em/ Zambkowiez. 
«| CRACOVIA 4. — Os cóssacos entraram 
em territorio anstriaco, aonde commetterai 
excessos. Os guardas que guarnecem-as-fron-, 
toiras fizeram fogo contra elles. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rocoita da alfandoga do Porto de 2 a ALIAS 
9 de março .... .. 1524894129 
Idem no dia 10. 25995 


Despachos de exportação 
Ê Março 10 
RIO DE JANEIRO.— Na barca Felix, 5. C. Li 
tia, 2'sacços. com rolhas; E. C. C. Leite, 2 caix 
com calçado e 2 barris com peixe. 

BAHIA. —No hinte Dorval, A. 
om chapéus. . loss Í 
«BO GRANDE. — No palinbote Serra Lo, A: 
àsSilva Nanes, 1 enixão é 1 lata com-fazendas de 
linho, E e E nu 
- MARANHÃO. — Na galera Aurora, J. J. de 
Abreu, 1 barril com carne de porco e 1 dito com azei- 
Ei] E eo bi ) 

LONDRES: Na escuna! Lancet, Osborne & C:, 
18698 litros de vinho; D. M. Feuerheerd Jimior & 
Ce, 1058480 litros de dito. 

DUBLIN.—No vapor De Brns H. R. Tenge & 
C., 3205,44 litros de vinho. E Ee 

HAVRE—No hate) Aveirense, D. M, JFenei- 
heerd Junior & 0: 1068,48 litros de vinho. + - 


1 
3. da Costa,2 cai. 


tu 
Cargas manifestados! 

C. M. 142—Lisboa—BHiate 8. João: Baptista, 
80 ton., mestre Santos, a Gomes Lima & C., 1446 
volumes diversos é 40 carradas de barro, 
O. M. 143— Aveiro — Hinte “Amizade, Tt ton: 
ueatio Marques; a Daniel/& Lrmãô, 110000 litros de 
sal. Ê 

6. M. 144-—Cezinbra — Cahique Senhora da 
Gloria, 46 ton., mestre Mascarenhas, a Daniel & Ir- 
mão, 850 milheiros de'sardinhas. , sh 
1 GM 145—Lisboa— Vapor: Lisboa, 316 tons 
cap. Contente, a A, Miller & 2, 958 volumes diyer- 

R É 


“0, M. 146-—Terva nova-Brigue ing. Creole, 
125 ton., cap. Puitrter, a Noble e Murat, 9106 quin- 
taes inglezes do bacalhau. : 
VALLE. F - E 
Ú ( Pgbmos aê arga - 
do A ng , 
RIO GRANDE-—Batea Minerva, 302 ton, cap. 
Ferreira. 2 TERMAS 


) 


suxio 


eneros despachados para € 
Po SENTO To Março 10 7 
1 Assuoas— 3 caixas, 140 snccos é 26 baríicas. 
e saceas. , ' 


Farinha barris 
Aguardente —6, pipn 


“Movimputo, dos vinhos e aguas- 


nrdentes é 7 
E Março ÃO, o 1 
ú 1 O Litrosy 

 PESPACITADO PARA DRPOMIEO |, 
Vinho:... memories «= 298705,00 
* Aguardente 11584,00 
a. DESP) E A 
»—Vinhomaduro = 45DD49T 
É Dito verde =, 2885,92 


' u - 10150,00 
tação 
seu 33991,00 


DEBPAGRADO FARA 


Vimlid o, crer 


qm 
D de março 


eiros 


(E 
Bolsa de M 
consolidado 51 
Bolsn de 
ffrancez 69,85 


3 por cento 


riz, em 7 de mar 
Ha dito 96,75 


PARTES 
noiadque ot 
vir Rorto TO de imihrço f 

N'estg dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma, 


Idem 11 
As 1 noans DA mannã 
id fóra dá barras i 
Vapor ing. Cintra, 
Um hiate. 
O vento é N. (brando) o mar agitado. 
7 ; 


28 do fevéreiito Em Gravesend), o Thómazin ; do 
orto. É 

1 do março Em Bristol, o Meindons, de Aveiro. 

28 de fevereiro Em Londres;o vapor Partaride-Lis- 
hua, ate, f ê 

i de março Em Leithy o Mariana, do Porto. 

26 de fevereiro Em Bremen, o Margaretha, de Vil- 
ta Nova. E! 

SÁIDAS 

1 de- maço De Gravesend,o Janet, para Shields 
o Lisboa. 

27 do fevereiro De Cuidit, o Royal Bluo Jacket, 


a » 


4 5 
o Wilhert 3.4, de Ham- 
o Porto. 
GRAVESEND, 1 de marçó-—Sahiu para Swan- 
sen e Perceirn,o Segredo, cap. Ribeiro. 

| 8. THOMAZ, 13 de fevereiro. —A escuna ing. 
Orion, cap. Tobin, de New-York para o Porto, que 
arribownqui com agua abeita, em 98 dejaneiro, foi 
condamuada e vendida com a carga. + 


PUBACAÇÕES 1 
Beatriz de Portugal 


OST de Mello Abreu com armazem de música 
ABic pintos, viáié'D Pedro ao 14 tam! venda 
à ELEGIA HOMBNAGEM À MEMORIA DO SE- 


25 de teve 


sição do insigne mn: 
too fe SEND 
» Prego 660 réis, 


tro, d'esta opera, o, ant. Er 


po 4 


1548728 124 


jsnr. José Coelho de Souza 


E! o din 
pda manha, havera le 


“para a arcema! 


ANO ST 
(NOTICIA DA SUA 


- 
ap1/- Aerfumarto cingleza 
: SRS FOMN-GOSNELL & 0.º 6 


2.º edição correcta e angmentada, prece 
dida das melhores criticas publica- 
das-ácerea d'esta olra, 

1 voL. PREÇO... 0... ..: 600 RÉIS O 


ENDE-SE nalívrária de Cruz Coutinho, rua 
-dos Caldeireiros n.º 18 e 20, 
re (821) 


ANUNCIOS 


Agencia do COMBERCHO DO PORTO 


NO RES DE JANEIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & C.* 


RUA DA QUITANDA N.º 70 


CEBEM-SE, MN assignatoras para este 
jornal, ben ey quaesquer hnnun- 


cios ou Corresponde s. 


RANCISCO Antonio Outeiro e Antonio 

Pinto Outeiro, abbade de S. Simão de 
Gonvêa, não podendo "agradecer pessoal- 
mente" a todos os reverendos ecelesiusLi- 
cos e mais Jil.not. sups. que lhe fizeram a 
hoftal de gissistit 00 dia 24 do mez pas- 
sado, na igreja dos Terceiros de 8, Prun-, 
tisco esta cidade, ap responso de sepul- | 
tnra dé seo presado filho e irmão, Pran- 


Commercialdo Porto, 


Nº proximo sabbado 44 do corrento,-pelo 

meio dia, na Gasa da Associação uh 
mercial, deverá reunir a assemblêa geral! 
dos snes, associados pan discutir o reluto=, 
riv dos trabalhos do anuo- findo eleleger n 
direcção, para o exercicio do correntessuno; | 
o que assim se faz, publico, pura-conheci- 
ménto de alguns senhores:a quem por qual- 
raposa entrego O aviso con- 


OI 
Porto, 10 de março de 1863, 
João Antônio le Miranda Guimarães, 
1.º Secretario. ; 
(gray 


nr ay Rj dia: ug h q 
Terpsichore 
OR ordeid da divecesão são convidados 
todos os snrs.. aos à reúnicem- 
seem assemblêa geral, ho domingo 15 do 
corrente, pelas 3 horas da tarde, no sa-, 
lão da sociedade, para resqlvecem sobre, 
um contracto feito entre a direcção e o 
snr. Thotmaz Qõel o a ipa fedeorem 
a eleição do lhes ureiro eflectivo da so- 


|ciedade; e em seguida á inauguração-do 


bymno (oferecido pelo digno socio » :l].mo 


Porto, 41 de marco do 1863, 


1 —— 
o EEILÃO 
PRAÇA DA CORDOARIA Ne 67, HOTEL 1 
21 DE DEZEMBRO 


Por inlervenção do LJ: FP. Pinheiro, 


o 


fodo corrente, 


te, pelas 11 horas 
de moveis, 
vetos 


“(879) 


fbrasida noxa a famdega do Porto 


virtude das ordens do minislorio-das 
obras publicas, fan-se público que no 
dia 31 de. março de 1863, na secretaria das 
obras damoya alfandega em Miragaya, sé 
hão-de recebe! pi ta em eupta fecha 
I ão de dous fornecimentos 
izuaês, de cento cincoenta e sete milheiros 
de tijolo oco, postos no local daabra, se- 
gundo as condieçã 
nã inbsina. secratda 
tificados, 
Átia dm md 
Porto e segretaria das obras da ndva 
alfândega, 9 de março de 186% 


louças e outros 


muitos mai 
areas Sa 5 Rs 


das-9-lrorus” hã até ás 3 da 


abonetes puros de Gly- 


Bode Victoriaçii2n7 
Tenente engenheiro. pa 
reste 1 vunburand (S74)s 
FATO FE 
DE superior fazenda, bem acabado e por 
muito reduzidos preços, se vende na 
praça de D. Pedro n.º 25. 
DE. 
EF. So 
PRENÍADOS Cou MPAgiA! 
SABÃO EAPERFUMARIAS INGLEZAS PARA. 
TOILEITE a 
1 
Fm S. CLEAVERS — Sabonetes no Mel — firo 
miado com medalha, 
F.S. CLBAVERS — 
cexine, flor do sabiguei 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para roury 
PS. CLEAVEI 
crescença do cabello. 
— Pomadn preciosa de Rexsixe ; 
— Pomada de oleo dé Cnstor; 
Creme nutritivo. 
CLEAVERS.— Essencia Jockey -— Club, 
Bouquet, Ess. Bonquet, Exercito aliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os objes, 
etos de ToLertr | 
MANUPÃCTURA — 23 € 33 RED LIÓ) 
LONDRES 
N.B. 
cabeleireiros. 


Veritlem-se em todas as perfumirias é 
(247) 


“Venda de asas. 


E ENDE-SE uma propriedade na 

ER V à im ; | 
PR “Tua Alfandega n.º 7, 9 e 

asia Ce fem excelluntes commodos pa- 


ra uma casa de comibereio e habitação de 

femilia, Fall 4 casa imediata mn 218. 
ota 104 CAs) 
RF ENDE-SE O quintal narus 

vt da Breyner n.º 76 proprio 


“Associação | 


Loteriá da 


Sociedade Commercial 


ye ug estarão patentes || 
ind dos 6 não san- 
m 


Poómada para fucilitar, a 


estas Cum, Lomband Bino, 
mn 


ISTAS de:8. isa do 


. a imperatriz dos francezes, ete, etc, tem 

a lona de fazer saber no mundo elegante que os 

«apreciados objectos de sun manufactura se encon- 

tram em todas as primeiras casas de perfumarius. 
i > apa de porto 


“Perfumeirias finas espcialinichte | 
recommendadas . asa 

J. GOSNELL & 6.º Perfumes do Jechpy Club, 
ao 


J. GOSNELL & €.º Perfume da noby 
J. GOSNELL & C.º ss. Bouquet e todos os 


perfumes os mais modernos e os milis distinctos para * 


lenço. 
J. GOSNELL & Co Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 
J. GOSNELL & (.º Pate de cerejas pars os 


dentes. - 
3. GOSNELL & C. Sabão da nobreza Re 


bão de;'Phridace, 1) Sumo de al- 


; ve, aperfeiçoado póm: 
| piso ingleza=Verdiideiro Sabão velhê escuro de Win- 
“ dsot, ete, ate. ] 


d. GOSNELL & 0. Poz das Odnliscas, 


| mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 


taveis para branquen é amatiátra pele, assim como 
pelas suas qualidades vefrigeráântos. 

J. GOSNELL  & 0.2 Trichosaroni (Escovas pa- 
ra à cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tês 6 Para ns ts Pentes da todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto par: 
o toilette. à A ê TOR) 


PIANO 


ENDE-SE: muitô barato um 
Eae) 


ab da ga 
Leis do recrutamento 
TANTO MARITIM 0.Gum O DO EXERCITO: 
NV ENDEMESE io Boigárdim 


noi 


Mistica dé Lisboa 


4 EXTRALÇÃO DO 1.º 'riniStho 


| ot vb o PLANO!n! é 

CA Premio ERREI 

= AQ0S000 

2 250590 

vos Ab sn dios) ) 
90» -BOs 

69» vez» o 6000 

A:900: 0» x rn AGO 


oo RfeniTus 1 
4:000 Brancos 


6:000 Bilhetes 
Us 6:000 bilhetes sãodlividilos em 3 s 
rigs e impressos em côres,da (órma seguinte: 
o fitado den. 1a 2000, em côr E 
onilanod Aa E Ef 107 
«2.º dita de n.º 2001 a 4000,em ci E 
“BH dita den? M ud Uni e6r anta- 
srella, t ( 8 
A extracção lerá Iogár no dia 42 de m 
go de 1863. Vas i 
«o Us Dilhrtes desta loteria 
venda ma casa de cambio de 


acham-so á 


VIUVA CUNHA 
rum das Flores n.º 946096 — Porto — 
aiqual salisfará com promplidao Qualquer 
entonmenda que se lhe faça, vindo acon- 
pumba dor ordetm did qagemento qqu de 
vales do correio, - 

Os preços 'sib os segilinh M 

Bilhetes inteiros as sp 


Meios bilhetes a. 
“ Quartos de bilhetes n 18400 +» 
Oitavos gu... DRI 790, » 


Cautelas, de 500º 250 réis, | 
o aid de obliok Eira ita OD 
SORTE: GRANDE DE LISBOA 
Uigl Cu ALT AÃ a fa 28) 
- RÉIS 8:0008000 : 
“A EXTRACÇÃO A 42 DE MARÇO O 
Nº loja de Francisco Martins Pr 
Borges — Porto; oruvadas vPlóres nm. 
9e 11, ha bilhetesa D$G00, meios a 28800, 
quintos a 18400, cuutellas de 500, 259 e 
40 réi Tiso Ee 
vo Bai qualquer encotimenda vim 
acompanhada do set Tnpólto Oil e s 
do correio é 'remelt tis li tiisetlos prémios” 


4 O 

A É atasgaãa si ga4 AH 
Capas, polainas e sapatos de ” 
! borracha = 


SE em, Bellonion- 


à TRA : 
te S n.º 107. f 
gr Pt, 


PERITO: 


pe, 


“—" Pregos e zinço | 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
qenDESE na rua dos Inglezes n.º 15. 


(os - 

Nº rua das Congostas 

n.º 38, venlem-so 

| ngões uy Suja 06) fren- 
tes de marmore para 

R PGL OMI Abo od 

FLOR DEENKOFRE 


 BRANDRAMIS À 


“outros FABRICANTES | 
| BELLOMONTE N.º 27 Pç2o, 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
jon usinnivenoeo 0 omtarinveo (BBDO 
Deposito de pozzolana 
1 dos Açores 


TRYGUEIREDO &-Irmão mularam este des 


parsedificar duas moradas de casas: quem o 


(10 Para cost snes: assigaantes dualyens 390 “réis. 


870) 


pretendes falle na run dos-Caldeireiros,. an- 
tigá Ferraria de Cima, n.º 233. (529) 


“glosito de Bellomonte n.º 12, param las 
boleira w27, ow Cima do-Muro m122. 1 
(610) 


Uoa) 


eid E 


ESSENCIAS de SALSA 


euitue DEPURATIVO 


PARRILHA COLBERT de la Pharmacia Colbert em Paris. 


curar com certeza dos aficçoes secretas ate as mais inveteradas, e 


prescripta por os celebres Medicos par curar as Molentias de 
la pelte. é, 
Deposito no PORTO, miguel souza ferreira. 


(827) 


» Recormmendado n-lo Sw CoLtentsa, medico 
da hospitnes dos Yeneraoes. 


Admitidaes no os hospitacs de Paris e de Londres. 


A COPAHIBA - MEGE 


DE JOZEAU, PraRMACEUTICO, 
22, rua St-Quentin. em Paria, 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoês diarias seja em via- 
lo; gem, cura em 6 Dias 18 molestias conta- 
giosus ate as mais rebeldes. 


Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


(337) 


Agradecimento 
D Ermelinda da Jezus Pereira de Az 
* vedo, D. Thereza de Jezus Pe 
ra de Azevedo, Justino Henrique Caldeira, 
Josquim' Henrique Caldeira é João Hen- 
rique Caldeira, agradecem a todos os ill, mo 
snrs. qve se dignaram assislir ao respon- 
so de sepultura de seu presado marido , 
genro e irmão o snr Constantino Henri- 
que Caldeira, qua teve logar na noute de 
À do corrente, na igreja da Santissima Trin- 


dade, protestando-lhes seu profundo reco-| 


nhecimento, (858) 
CE ED 
MEL José de Souza “Araujo, tendo 

, agradecido a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao responso de sepul- 
tura de seu primo o snr. Antonio José Pe- 
reira Villaça, na igreja dos Terceiros de 
S. Francisco, no” dia 23 de fevereiro, e 
podendo dar-se alguma omissão, o faz por 
este meio, protestando a todos a sua gra- 
tidão. (837) 


Companhia de Reboques Mariti- 
mos é Fluviaes 


OR ordem 'du exc.mº presidente d'esta 

companhia são convidados os snrs. ac- 
cionistas a reunirem-se no dia 42 do cor- 
rente, pelo meio dia, no edificio da Bol- 
sa, para se dar cumprimento ao artigo 21.º 
dos' estatutos 

Porto, 5 de março de 1863. 

O secretario, 

Antonio Adrião da Rocha. . 
(808) 


Theatro de 8. Joãono 
1 Porto 


Nº domingo. 15 do corrente, pelo meio 
dia, no salão do theatro, haverá reu- 
nião da assemblês geral dos snrs. accio- 
nistas, para a continuação dos trabalhos 
marcados no artigo 11.º do estatuto, que 
se não poderam acaber na reaniãv que teve 
lugar em 8 do corrente. 
Porto, 9 de março de 1863. 
O presidente da assemblêa geral, 
José -Maria de Souza Lobo. 
' (842) 


Associação Fraternal de Beneficen- 
«eia de todas as classes no Porto 


O dia 15 do corrente, pelas.8 horas da 
manhã, tem de haver reunião de as- 
semblea geral, na rua Chã n.º 26, a que 


» 


se roga 0 comparecimento de todos os as-| À 


sociados, para tractar-so de negocio urgen- 


- te para a associação. 


Porto, 8 de março do 1863. 
O secretario, 
Antonio José de Freitas Suzana. 
(863) « 


Leilão da mobilia do exc.=º snr. 


Cau da Costa 
RUA DA TORRINHA N.º 103. 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


E” o dia quinta-feira 12 do cor- 
rente, pelas 11 horas da ma- 
nha, haverá leilão da dita mobi- 
lia de mogne e oleo, sendo par- 
te della de estofo, crystaes, louças, pra- 
las, um rico piano de pau preto e de meza, 
um cavalo de côr castanha, de 3 annos 
de idade, um carrinho de 4 rodas, com 
molas inglezas, e outros muitos mais ob- 
jectos. ' 

Tambem se arremata o aluguer da casa 

alé au proximo S. Miguel, 
(817) 


Fis publico que no dia 8 de abril do 

corrente anno, pelas 11 horas da ma- 
nhã, no edificio do governo civil d'este dis- 
tricto, se receberão propostas em carta fe- 
chada, para a arrematação de mil metros 
cubicos de cantabia e de tres mil metros 
cubicos de alvenaria, para a construeção do 
novo caes da Alfandega, servindo de base 
á licitação, cantaria o metro cubico 64800 
Téis, alvenaria ometro cubico 28400-réis. 

As condicções para a presente arremata- 
ção, acham-se patentes na secretaria da di- 
recção «das obras publicas e na das obras 
da nova alfandega, e publico por editaes 
affizados nos lugares do estilq. 

Porto, 6 de março de 1863. 


Ld 


(862) 


AVISA-SE : 

Que a barca AMBLIA pars o Rio 
de Janeiro.e a barca SYMPATHIA 
para Pernambuco, só esperam que 
o mar dê lugar à sahida, e que feem 
ainda alguns commodos disponi- 
veis para passageiros.” (gq) 


-Systema-metrico 


E” o dia 15 do corrente, pelas 7 horas 
da moute, terá lugar.a abertura de um 
curso gratuito do systema-metrico na re- 
partição de pesos e medidas do Porto, 
É ' (847) 


VU” ecclesiastico da provincia do Minho 
offerece-se para capellão de alguma 
casa nobre d'esta cidade: quem precisar 
procure na Ferraria do Baixo n.º 136, 
que se dará o nome e residencia. 

(559) 


uolT 


deve rebeber a parte telegraphica anmunceando-lhe a côr sobre que recahir a serie pre- 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES NUMEROS 1 E 5 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


Porto | 
PLANO 


LOTERIA DE LISBOA | 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 12 DE MARÇO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
AO MEIO DIA, CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


8:900;000 PREÇOS 
1:000;090 
609000 
4003000 

2093000 Bilhetes inteiros 

1095900] Meios bilhetes. . 

EA | 

16;000 Qurios 

6;800 ilavos 

Cautellas. . 


Ditas 


2:000 premios em 6:000 bilhetes. IDitas.......cccssssseccrcrres 
Os- 6:000 bilhetes serão divididos em tres series, a saber : — a primeira de n.º 
1.3 2:000 impressa em côr encarnada ; a segunda de n.º 2:001 a 4:000 em côr azul; e 
a terceira de n.º 4:001 a 6.000 em côr amarela. 
Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidao todas e quatsquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 
as listas dos premios. % 

Igualmente previne seus freguezes de que no dia da extracção só venderá bi- 
lhetes e suas fracções até às 11 horas. da manhã, porque d'esta hora até ao meio dia 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Ruc de Seine, 51. — PARIS. a 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
à congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testavel elficacia para a cura das afecções pro- ! 
E venientes da alteração dos humores; vai sempre 
H acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
s doentes devem estudar com toda a altenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
ual conseguirad sempre o restabelecimento da 
+ porem, grande numero de 
É falsificações mir perigosas, não se deve empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


— So devem ser considi Lá 


PRUNRINAGRA GOLA 


PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


= 
x 

fe 
= 


Avis Essentiel. 
À Des Individus recueillant nos bouteilies pour les remplir de própar: 
tions sophistiquées,on est pri de les briser dês quelles sont vides. 


radas como VERDADEIRAS 
as garrafas d'um quarto de 
litro, preparadas na PHAR- 
MACIA COTTIN é e acompa- 
hadas duma NOTICIA que 
indica O tratamento: cada 
arrafa apresenta: |º As pa- 
lavras PHANMACIE COTTIN 
' em relevo no vidro, e no lacre 
rolhas. — & Um rotuo — cujo modélo vai junto — impresso em papel de cu 0 fundo, coberio Ge lavrados ama- 
sobresutiem em branco às palavras PURATIF LE ROY com a minha assignalura de mão propria € O SELLO LE 
Em tim, e N. B, Em cada garrafa vai, entre à rolha e o papel azul que leva 0 meu sinele, UM rótulo impresso ca 
O com as firmas Eietos, Cottln € xlighorots e subre a de Colin acliaso o SELLO IMPERIAL DO GUVERNO ERANCEZ 
8. — Remeitendo-se uma feitra de 500 francos sobre Paris, nceitavel a 6) dias de Vista, d0 MAXIMO, GOLASe do vie 
nto e do maror desconto, À Casa nau tem nenhum estabelecimento (ia; or sso. dirydo-ão Bempre' Os pedidos à rua, 
do Scino, 51, ao Sur SicnonsT, Doutor um Medicina q unico continuator do Mulhodo de Le Roy: 
(326) 


Aqui vão as assignaturas 


da 
re 
Ré 
ai 
tim 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


ES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 

inglezes acham-se á venda narua de Bellómonte n.º 99, onde so aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda. 

O mestre trolha José Aflónso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 
os encommendar. ' 

Preço dos lsdrilhos 20 a 308000 réis por milbeiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


J. B. G. OLIVEIRA | APRENDIZ. 


RECISA-SE de v di to 
29, Hanover Square, Londres (GRITO n op PSRe A 


ves, parade fóra. 
na .e José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
* Square, até 1851, tendo tomado uma 


| Baixo n.º 136. (3972) 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu-| À LUGAN-SE bons quartos particulares, 
gar o mais central, agradavel, na melhor com boa comida, em Lisboa, no lar- 
parte de Londres, de novo so recommen-[80 de S. Paulo n.º 19, 3.º andar. ' 
da aos seus amigos o mais viajantes que Esto sitio é um dos mais concorridos 
visitem esta capital. Na dita nova casa en-/º mais centraes d'aquella cidade. 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas as comodidades e altenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição, 

4 ' (546) 
PRERECE-SE uma senhora como go- 
vernanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
póde dirigir-se à rua da Boavistá m.º 77. 


(598) 

LUGA-SE um armazém em Villa Nova, 
sito em Campo Bello, de lotação de 300 
pipas: quem pretender fulle com a exc."º 
viscondessa tle Villa Verdejna rua de Santa 


Catharina n.º 49. (849) 


OLACHINHAS mimosas e Discoutos, da 
padaria de Villares da cidade do Porto, 
ao Bolhão. k 


(643) Deposito na cidade de Braga, rua de 
v! individuo apto para|S. Francisco n.º 4, casa de A, J, de Olivei- 
KR exercer o mister de!ra Machado. (807) 


iguarda-livros, sabendo o francez e o inglez, 
oflerece.o seu prestimo: quem d'elle ne- 
cessitar queira deixar carta para S. R., no 
escriplorio d'este jornal. (792) 


Armazem da Vista 
“Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.ºS 24 A 26 


Papel de impressão: 


E” a rua de 8. João n.º117,1.º andar, 
acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito boa qualidade, e 
de formato igual aos dos jornaes desta ci- 
dade, e provincias, - (708) 


erviços completos de lou- 
cas, crystaes, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de electro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos proprios e 


NOVA MOAGEM DE TRIGOS 


OS moinhos da Vêa, sitos em Aguas 

Santas, acaba de se montar uma fa- 
brica de moagem de trigo com Lodas'as 
melhores machinas de Dater, crivar e es- 
covar o grão, vindas de França, cujo mo- 
tor a agua offerece uma marcha tão regu- 
lar no movimento das móz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consummidores da bua farinha 

Serão tidos todos os cuidados com os 
transportes afim de que sejam bem acon- 
dicionados da chuva e livre de extravios, 
e bem assim com todo o serviço em go- 
ral, de fórma que venha a merecer tão 
completa confiança quanta deseja o seu pro- 
prictario, 

Quem, pois, se quizer utilisar desta 
nova e boa moagem fará o favor de o par- 
licipar no escriptorio do deposito de ma- 
chinas agricolas e industrines, rua de Bel; 
lomonte n.º 39, Referencias a Antonio de 
la Roque, na mesma casa. 


(674) 


INSCRIPÇÕES . 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento € coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ae- 

ções dos bancos, 


(610) 


INSCRIPCÕES 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento cou- 


pons. 
(231) 


AOSSNRS. FACULTA- 
—  TIVOS 


Joaquim Baptista de Lemos 
PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CAR- 
MO, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 32 


RECEBEU directamente de Inglaterra e dos 
próprios authores o verdadeiro oleo 
de ligados de bacalhau do dr. de Jongh, 


sabor, e Dem, assim recebeu as pilulas e 
unguento de Elolloway, e muitos mais 
preparados modernos usudos em medicina. 

(691) 


José Pereira Catton. 


Rua de 8. Lazaro n.º 398 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


qo fsbrica de bolachinha doce america- 

“4 na ao modo de Monte: é 

1.º qualidade por arratel. « 160 réis 

Quem levar de 8 arrateis para cima 
dá-se-lhe por.... 


2.º dita por arratel e » 
Quem levar de Barrateis para 
dá-se-lhe por, . » 
3.º dita por arratel : 10 » 
Quem levar de Barrateis para cima 
dá-se-lhe por. ' 5 » 
4.º dita por arral » 
Quem levar de Barrateis pata cima 
dásse-lho poros, SL 9% » 
5.º dita azeda de agua e sal por 
argatel 100 » 
Quem levar de 8 avrateis para cima E 
GA-SCOLNG DOR. oçofe yo AN o rota » 
6.º dita biscouto de chá por ari » 
Quem levar de 8 arrateis para cima 
dá-se-lhe por........... te » 
7.º dita bisconto dito por ar ' » 
Quem levar de 8 arraleis para cima 
«dá-se-lho por 100 » 


Tambem tem dous depositos na Praça 
do Anjo, 0 primeiro com os n.º 51 e 52 0 
o segundo com os n.º 69 e 70. 

(850) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em brulo, 

Flar de enxofre, É 

Pelles de verniz da Russi proprias para 
folles de carruagens ou butas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde. (133) 


Chá Hysson brazileiro 
UA de Bellomonte n.º 25, a 184000 réis 
por arratel, (25) 
M Cima do Muro n.º 85 vendem se gros- 
serias de Hamburgo por peça e aguar- 
dente de Paraty por garrafa, 


(835) 
No largo de S. Domingos, loja 
n.º 98080 
ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 
seguintes: » 
Garr 400 — Almude ... 128000 
Dita 300 — o». 98000 
Dita UR RAR | 11) 
(4061) 


“Vinho bom e barato 
Nº Quinta Verde, em Massarellos, e na 

Porta Nobre n.º! 1 e 2 vende-se vi- 
nho puro do Douro e beneficiado, para 
meza de 28880 até 48800 réis por al- 
mude. 3 ; 

Dito velho de 58000 até 128000 réis 
por almude.” 

Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
a garrafa. 

“Vinagre velho de vinho de 28400 até 
38360 por almude. 

Dito velho branco a 38840 por al- 
mude, Pata 
“ Jamaica ou rum, aguardente de cana, 
genebra hollandeza e portugueza e outras 
bebidas espirituosas. 

-Manda-se a casa do comprador que 


necessarios para o serviço de jantares ou 
bailes. 


quizer de 6 garrafas ou meio almude para 
(470) Ieima, 


bem conhecido pelos seus effeitos e pouco j 


ASAES & FILHOS acabam 
MKS= de receber directamente 
de' Argel um carregamento de cevada, su- 
perior qualidade, que vendem a preço com- 
modo. - (851) 
AVES DEDE 27 alqueires de trigo, 27 é 
meio ie milho, 6 capões e duas gal- 
linhas, de fóros annunes, como dominio 
directo de varios casaes, no lugar do Se- 
bal, limite de Condeixa, comarca de Coim- 
bra. 

Vendem-se mais 14 alqueires e 5 oita- 
vos de trigo, 11 ditos de milho, um de 
0, 195 almudes de vinho 4 Dica do 
lagar, 4 e mein galtinhas e 158000 réis 
em dinheiro, de fóros tambem, com o do- 
minio directo em varios emprasamentos, 
na feeguezia de Rarqueiros, concelho e jul- 
gado de Mezão-frio. 

Quem pretender falle a Bernardino José 
Borges da Silva, Praça de Carlos Alber- 
to n.º 47. á (864) 


Aguardente de vinho de Valencia 
RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de R. Chamiço, Fi- 

lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 

(3963) 


Rua das Flores, 230 


ENDEM-SE lapins ingle- 
zes de superior quali- 
dade para mantilhas. (865) 


40, Rua das Flores, 40 
Lapins superiores para mantilhas 
1809) 


M. J. Calheiros de Miranda 
RUA DOS CALDEIREIROS N.º 35 E 37 


Re um. bonito sortimento de ob- 
jectos de porcellana e crystal. 
à (737) 


ENDE-SE na rua da Re- 

boleiran.º 62, carvão de 
coke inglez a 63400 réis o carro, posto á 
porta. (705) 


BORRACHAS PARA ENXOFRAR 


(UONTINDAM-SE a vender na pharmacia 
de Miguel José de Souza Ferreira, rua 
da Bainharia n.º 77 e 79. 

Os consummidores destas borrachas Leem 
comprovado sua superioridade sobre as 
diversas qualidades d'este genero. 

(866) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Real Companhia União Mercantil 


Carreiya dos Açores 


Pata os portos de 
S. Miguel, Terceira, 
S. Jorge, Fayal e Gra- 
ciosa. 

Sahirá de Lisboa 
hm nô dia 15 de março o 
paquete de vapor — AÇORIANO, 

Lisboa — Compánhia União Mercantil, Caes 

do Sodré nº 8 
Porto — Agencia rua de S. Francisco nº 6: 
(811) 


Montreal 


O palhabote — NEREO, — capí- 
tão José de Almeida, sahe com mui- 
ta brevidade. é 

Ainda tem lugar para carga. 


(8591 
Londres 
O brigue inglez— LUCY, — elas- 
sificado no Lloyds Al e de 164 to- 
jadas, capitão W. J. Whitehead, 
com muita brevidade. 
. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. é 
(881) 


Gothenburg' 


A escuna hanoveriana — META, 
— capitão J. J. de Bahi, sabe com 


brevidade, 
[882] 


Hull: 


A escuna ingleza — JEFFREY, — 
espitão M..C. Gallichan, sabe até o 


EE dia 21 de março. 
(884) 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, - 
deve enhir com muita brevidade, 


; (527) 
Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J, B. Cole, sahe 
na primeira Semana de março. 

(521) 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O byigue sueco — JOHNNY —, capi- 
tão F. Eblert, sahe com muita bra- 


vidade. 

(524) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. ou na praça. 


db 


Frete o mesmo de qualquer outro navio. 1, 
Agentes Kendall & Jones, na rua dos 
Inglezes n.º 39. « E [88]! 


Quebec e Monterial ' 


O novo palhabote — CONDE DE' 
CAVOUR — sahirá -até 15 de abril; - 
7 quem no mesmo quizer tomar praça, 
para enrga dirija-se à Francisco dos 
Santos, em Cima do Muro n.º 141, ou nos desph- 
chantes Gomes, Lima & C.*, no mesino local n.º 155. 
(719) 


AVISO 


Londres 


O vapor inglez — CA- 
TALONIAN, — cnpi- 
tão John Kirk, sahirá 
logo que o tempo o per- 


* Liverpool 


Ainda tem lugar para alguma aarga. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 2 
quem se deve dirigir quem quizer carregar on ir 
de passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 86, 1.º andar, Ê 
(869) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
RUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, sahirá logo 
que o tempo o per- 
mittir. 
Ainda tem lugar para alguma carga. 
Queir quizer carregar dirija-se no  consigna- 
tnrio Carlos Coverley, run dos Inglezes n.º 87, 
1.º andar. (868) 


Londres 


O vapor inglez—IDA, 
— commandante  W. 
Artis, espera-so bre- 
vemente para sahir no 
dia 18 do corrente mez. 


Recebe carga e tracta-se com os 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes nº 
73. (830) 


Liverpool - 


A barca — FELIX — acha-se prom- 
pta à segwr viagem. 
Os anrs. passageiros queira apre - 
sentar seus prssaportes e realizar suas 
passagens' com o caixa Felix Pereira Barbosa Bra-' 
ga, rua das Flores nº 99 e 101. 
139471 

DL y Toa p 

Rio de Janeiro 

A barca— FORMOSA, capitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sabirá com 

muita. brevidade, À 
Ê Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. ' (8544) * 

- Rio de Janeiro 

A barca — SANTA CLARA —. 
acha-se prompta a seguir viagem, logo 

7 que o tempo dér lugar. 

é Roga-se nosênrs. passageiros o fa- 
vor de virem liquidar suas passagens e -apresen-” 
tar seus passaportes no escriptorio do eniza Sog- 
res Irinãos, rua do Almada nº 165 — Porto, 

. k (8998) 


Rio de Janeiro: 


A veleira barea — NOVO TEN- 

TADOR, — de 1. classe, sairá com, 

muita brevidade por ter parto do 

seu enrregamento prompto. é 

Para o resto da carga e passageiros, para os 
qunes tem excelentes commodos e para os de prôs 
beliches; tracta-se com o caixa Pelix Pereira Bar- 
bosa Braga, rua das Flores n.4 99 e 101, oucom 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de S. João 
Nova n.º 4. = (h7B) 


Rio de Janeiro 


do Galera —JOAQUINA,— cnpitão José 
[d8» Antonio dos Santos, snhirá com bre- 
vidade, L 
Para carga e passageiros trncta- 
se com João Adrião da Rochu, run dos Dopipaa 
ç 


n.º 52 e 5d. 


Rio de Janeiro 
' Sahirá com a maior brevidade a 
barca portugueza — JOVEN ERME- 
P LINDA, — forrada de cobre. . 5, 

Para carga o passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tracta-se com 


Oorsfor ingles 
CINTRÁ, — common- 
dante Henry W. Lloyd 
espera-so parn subir até 
no dia 18 do corrente 
mez, 

Para entga c pnssageiros tracta-so com A. 
Miller & C., rua dos Inglezes nº 13, 


Londres 

E DD O vapor ingl — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá com mui- 
ta brevidade. 

5 para vinho 15 shil- 
lings por tonelada, 

Para carga o passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathins 
Feuerhecrd Junior & C. ou com A. Miller &C, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


For Hull 
BEING: UNDER ENGÁGEMENT 


“Phe — PRINCESS ROYAL — ex- 
pected daily is to proceed as first 
spring vessel, 

B. B. Mason. 


(829) 


(627) 


“Bud. 
A. Miller & C4, ria dos Inglezes 
(857) 


Marselha 


* O navio francez — FORTUNA, — 
enpitão Caussy,de 1.º classe do Lloyds, 
a snhir no dia 20 de março. 

Tracta-se com Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 160. (182) 


Rio de Janeiro 


Snhirá em 15 de março a barer 
— ALFREDO. , 


(3046) run dos Inglezes n.º 68 e 70, 


Ainda recebe passageiros e carga ; 
tractnse com Castro Silya & Filho, 
"(ua 


4 


los Alberto n.º 54 q 55. (728 
gue —S. MANOEL 1º, — capitão 

se com Manoel José Monteiro Braga, rua das O 
O brigue— ESPERANÇA — açha- 


Pernambuco 
Carlos Ferreira Soares. 
ie 
veiras nº 46. (898) 
se prômpto n seguir vingem. logo que 


a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça de Car- 
Snhirá com muita brevidade o bri" 
gb Para cnrga e pnssageiros tracta- 
Pernambuco. 
P o tempo dér luar. 


Ainda recebe alguma carga miu- 
dne passageiros: tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
do Almada. nº 165. (124) 


Maranhão 


A barca — BRILHANTE — sahi- 
rá tom muita brevidade. 

Para carga c passageiros tracta- 
Hélio so com Manoel. José Monteiro Bra- 
garua das Oliveiras n.º 46. (628): 


” ruas 
ESPECTAGULOS 
Quinta-feira 12 de março. * 

8. JOÃO, — Empreza Iyrien anboidinda. — 44! 


récita de assignatura do ez. — À operi em 
4 actos n— MARTHA.— A's 8 horas. 


Quinta-feira 12 de março. - 


TT. BAQUET. — Empreza nacional. — 24 ré- 
cita de nssiguatira do 4.º mez. — A trngedia bi- 
blica em 5 actos — JUDITII. — Terminará o espe- 
etaculo com uma comedia que, será anuunciada, 
— A's 7 e meia hi X GIL 

Provine-se os enrs. dasignantes o respéitavel ', 
publico de que na semana proxima subirá é sco- 
na «a — MEDEIA, — 


Responsanel M. 8. Carqueja 


“TYP. DO COMMERCIO DO" PORTO 
Rua da Ferraria de B aixo n.º 108 


